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j» Cui dahit partis scelus explanai v

Júpiter? tandem vénias
,
precamur ,

Nube candentis , humeros amictus ,

Augur Apollo :

HoRitío.—Lib. I. Od. 11.
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.A-Rrôjo temernrio , e vaidoso cie mancebo

chamaráó por certo alguns a esta minha

resolução de me entranhar pelas lao difficeis,

e escabrosas veredas da Poesia Dramática
,

em tal verdor de annos, mingua de estudos

necessários, e assombramento de abalisados

engenhos:— quanto mais que o século incon-

stante , tumultuoso, e agitado
,
que por nós

vai correndo , traz os ânimos, e os corações

por tal modo avesados a divergências de opi-

DÍÕes, e sentimentos, que muito bem fadada

se deve de julgar aquella obra
,
que sair a

contento de todos. Tão raro pre<lirado muito

mais custoso é de encontrar em uu) Drama;

— onde cada homem cjuer ver o ridiculo dos

outros, e o encómio de si ; — onde cada

partido deseja achar defendidas as suas opi-

niões , e attacadas as alheias ;
— onde cada

povo vai procurar o retracto favorecido do

seu caracter , das suas inclinações , das suas

virtudes, e do seu enlhusiasmo, a par da

imagem denegrida , e torpe dos vicios , e
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costumes estrangeiros; — e onde , finalmen-

te, qisercni uns ver o theatrc» regado com
lagrisnas de piedade , e de ternura , em qiian-

to outros o desejão inundado de sangue
,

coberto de cadáveres , e manchado com par-

ricidios , adultérios, e venenos.

A nimia mocidade não é para mim uma

razão de entibiar neale empenho uma vez

encetado de me envolver na lide dramá-

tica; porque ahi mesmo n'esse verdor de

annos tenho eu uma salvaguarda, e uma

desculpa, de que carecera em idade mais

adulta, — Nem me acobardrio as inconstan-

cias , e dissençoes dos homens de hoje
;
por-

que escrevo para poucos , como Poeta de

minguada nota, e diminuto saber, que não

posso ainda aspirara reger sentimentos, nem

a avassalar opiniões. Tampouco receio o fu-

ror dos bandos; porque não estou alistado

nos estandartes ligeiros, e sanguinolentos

dos românticos, nem nas bandeiras graves,

e magestosas dos clássicos. Julgo dignas de

alto louvor, e apreço as tragedias antigas dos

dous competidores Gregos, Sophocles, e Eu-

ripides, e as novas dos seus imitadores, Cor-



neille , e Racine ; leio com verdadeiro enlliu-

siasmo os formosos rasgos de imaginação, de

sentimento , e de energia
,
que caracterisão

os Poetas Dramáticos da escr.ola novíssima
;

— e tenho para mim que a nin-.ia subjeição

de uns ao jugo austero, e escrupuloso dos

preceitos, e regras não releva aos outros o

cnormissimo peccado de cortar a torto , e a

direito pelas leis das bem entendidas unida-

des dramáticas , e mais que tudo pelas regras

da justa decência, e boa morigeração ;-—

assim como entendo que os atavios, e bel*

lezas destes não obscurecem nem affcião as

galas, e subllmidades daqueiles,

O Poeta, que verseja ligado strictamente

a um systema, é como um obreiro, que

trabalhasse com os braços algemados , e com
um jugo de ferro sobre o pescoço. O que se

desprende de toda a norma , e freio é como
o que corresse de olhos vendados sobre ter-

reno cortado de alagôas , e precipicios.

—

Tocar o coraçrio do homem para o avesar

ás sensações fortes , e dolorosas
,
que pelo

andar da vida se devem de experimentar
j

iecrear-lhe
, e instruir-lhe o espirito

,
para lhe



amenísar as cruezas , e fadigas deste mnndo
;

encaminhar-lhe a alma ao amor da virtude,

para o destraír do falso esplendor , com que o.

vicio costuma aderecar-se no meio da socie-

dade : eis o intuito justo , e verdadeiro do

Poeta dramático. -^ O conhecimento profun-

do do coração humano; o estudo dos bons

modelos antigos , novos, e novissimos; a pu-

reza de linguage; a nobreza de sentimentos;

e a rectidão de julgar : eis ao meu ver os ver-

dadeiros, e justos preceitos da arte.,— Quem»

se ligar a elles deve de ser bom clássico , e

óptimo romântico.

Entre esse montão de leis
,
que se nos

npprossntÚG como regras invariáveis de per-

ítíição!, e que se perdem peU maior partem

no pélago das dúvidas , e das incertezas hu-

iBamas , uma avulta sempre con)0 objecto^

de questão era todas as épochas, e.como li-

nha divisória entre os dous systeraas actuaes.

— É alei das unidades drania.ticas*

A unidade de acção éao-nieu ver d'entre

todas as regras de construcção dram^uica a

mais justa, e regular. Muitos sãx> os Dramas
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antigos, e modernos, que peccão contra ella;

e nenhuma imperfeição vi eu ainda, qiiç

tanto como esta me descontentasse o espirito

desejoso de proseguir em cada Peça unia

idéa , e um objecto único ,
destincto, e inva-

riável. Dramas ha ahi
,
que ataviados de

enredos delicadissimos , caracteres extraor-

dinários , e enérgicas peripécias, são todavia

tào desagradáveis, que lidos uma vezdeisão

o espirito , e o coração por tal modo frios , e

descorçoados, que ninguém
,
que os leu, vol-

ve par gosto % procural-os, — mas que desfia-

dos , e decompostos darião matc-ri^ simples,

homogénea , e elegante para formar três

Dramas desliuctos , e foi mosissimos.— Zeloso

respeitador sou eu d'esta para mim única, e

rigorosa unidade
,
^— mas não escrupuloso

observador das outras duas, que ás vezes

tanto acanhão
, e vicião os Dramas, prenden-

do a imaginaçoo dentro das methas restrictas

de uma époclia
, ou d\iixi local nimiamente

limitado.

Aquella unidade poderá cliamar-se, na
írasiologia das escholas, unidade alsoluta;

porque nenhuma relação a pode ampliar,
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ou modificar ; e antes é elia a alma , — ou o

esqueleto do Drama , em torno do qual se

coordenão, e arranjão os atavios , e galas poé-

ticas, como se estende o colori -do elegante,

e variado de uma paisagem sobre os traços

d'um desenho.

As outras duas , com razão as poderá mos

cliamar unidades relativas ; porque não são

ellns a norma, e a medida do Drama ; uem
se lhes pôde assignalar um ponto fixo , d'onde

parta a sua regularidade , e perfeição; antes

varião ambas segundo as circumslancias do

•fibjecto. A razão das unidades relativas é a

\ LTOsi milha n ca ;— e mais inverosímil julgo

(.11 ás vezes accommodar em uma sala aconte-

tluientos, e pessoas, que mal caberião em

uma cidade , ou manejar em uma hora inlri-

ras
,
para que não bastarião annos , do que

jnlgo difficil de imaginar apassage repentina

lie um para outro paiz , de uma para outra

épocha a quem já imaginou , apenas se er-

gueo o panno, a transição da épocha actual

para outra mais remota, e a transformação

de um recinto de pannos pintados cm um

pórtico do Capitólio, uma sala do Louvre,

ou uma íloresta da Alemanha.



Todavia não sou eu cio numero d aquel-

les . que calção aos pcs estas unidades so-

mente porque es clássicos as reverenciarão;

— e tanto as reverenceio eu também que

em todas as minlias composições íarei o que

em mim couber por me cingir a ellas, com-

tanto que d'ahi me não venha acanho , ou

deformidade : — e nem ainda me foi preciso,

até hoje, menosprezal-as inteiramente senão

em um único Drama , — já concluidoj mas

não n^editado ainda , nem correcto.

Outra lei, que avulta pouco a<^s olhos

do vulgo , e muito aos olhos do sábio , é a

boa moral
^
que pelo Drama deve de estar

derramada , resplandecendo , como gala for-

mosíssima , e lustrosa, de cada dialogo, e

de cada lance, — e muito visivelmente co-

lhida do desenlace , ou catástrofe. — Pezar

grande é o meu
,
por não poder appresentar á

frente dos meus trabalhos dramáticos uma
composição a meu cabal contento n este par-

ticular; e quanto mais, que tenho uma já

concluída, que muito me satisfaz.— Está po-

rém escripta em prosa : e eu quizera come-

çar por um Drama cm verso.



Outra vereda tortuosa , e escura
,
por

©nde todos tem caminhado ás apalpadelas^

é a Poesia : — mormente em Portugal
,
que

tão pobre tem sido de Autores dramáticas
^

CGBio rico de bons Poetas em ouXfos géneros.

Não deixará de haver alguém
,
que muito

critique a dos meus Dramas, — notando de

prosaicos alguns versos, — queixando-se da

aspereza de outros ;— e escandalisando-se da

falta de transposição na maior parte. Muito

devoto fui eu já ,. na aúnha mais tenra ju-

ventude , d'essa Poesia de sons , tão rica de

frases melodiosas, fluidas, ecadentesj mas

tão pobre de íilosofia , de grandeza, e de

força varonil ; tão fraca interprete dos senti-

mentos doces do coração; e tão pouco co-

nhecedora das sublimidades profundas , e

enérgicas do espirito ; — antes gala superfi-

cial de ouvidos que enlevo delicado dalmas,

e seios ; — antes paizagem de flores, e de

arbustos verdejantes de Primavera que ma-

gestoso quadro das saudades apraziveis , e

melancólicas do outono.

Hoje
,
que jú não é de uso ir disputar os
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louros do Painaso em arena de Outeiros, ou

AbbadecadoSj — sr.pprlndo com a melodia

das palavras, e dos consoantes a mingua de

idéas, 6 sentimentos (qne mal podiâo elles

avultar em objectos de tal frieza , q esterilida-

de , e a homens que assim poetisavão sem

coração para collier os encómios , e es ap-

plaiisos d'outros homens também sem cora-

ção) : — hoje
,
que o Poeta deixa o âmbito

frio , e acanhado do seu gabinete para ir ler q

livro da natureza sentado á margem de um
lio , ou encostado a um tronco despido , e

sêcco , sobre a cumiada erguida da monta-

nha , ao pôr do sol , em tarde de Outono :
—

hoje que as Odes , e Poemas aduladores de

cortezru)s, e tjrannos se volverão em hymnos

de amor, e cânticos de piedade: — hoje

morreo essa Poesia (mal appellidada assim)
,

para nascer outra , toda sentimento , toda fi-

losofia , toda sublimidade; antes voo eri^uido

d'Aguia pelas estancias do fulgor seuipiter-

no, que fraco adejo de Maripousa sobre

vergel de flores.

Mas esse voo d'Aguia cóvta largo pelas

regiões do universo j —atravessa os valles , e



as serranias fio contlnenle , os pralnos im-

njensos do Oceano, as tostadas arêas do de-

serto , e os gelos eternos do Pólo; — alteia-

se acima das nuvens , e das tempestades; — e

vai perder-se na região sublime dos Astros.

— Cortado , e quasi perdido irá elle
,
quando

o encontrar a nuvem da procella , e lhe fusi-

iarem á direita, e á esquerda relâmpagos, e

raios ; muito manso correrá , e muito descui-

dado sobre várzea de amenos verdores; e

muito soberbo
,
quando lhe ficarem por de-

baixo as ondas do Oceano, e os relâmpagos

da l)orrasca. — Assim corre o metro já me-

lodioso, já áspero, já descuidado, conforme

o demanda o objecto. E um Drama , onde os

olhos estão muito fixos a vei- , c os ouvidos

muito atlentos a escutar; e d.e oUios, e de ou-

vidos vai direita ao coração uma torrente de

sensações successivas, e variadas; um Drama

deve de ser profusamente abundante desta

variedade de Poesia— áspera , e rude ás ve-

zes, — muitas descuidada, — e nem sempre

íluida , e melodiosa.

Porém demasiado me ia estendendo em

rellexí/es; e preceitos : e por pouco que me



XXII

descuidasse, não deixaria de me escapar al-

guma palavra
,
por onde alguém mesupozes"

se mais inclinado a uma que a outra escho-

la.— Justo é cor lar por mais praclicas em si-

milhante assumpto ; e tempo \eni de dizer

de D, SiSNANDO alguma couba.

Foi csla a minlia terceira composição

dram^itlca , filha de oito dias de solidão , e

reliro nas florestas de Santa Cruz doBncaco,

em Agosto do anno pretérito. O feito capi-

tal, que constitue a Acção do Drama, é

puramente extra-hlstorico. — Não succede

todavia o mesn)o com os diversos aconteci-

mentos políticos
,
que ahi se narrão ,

— com

os difíerentes nomes de localidades
,
que se

si tão, — com muitas das personagens
,
que

figurão na Scena,— e com seus nomes , usos ,

e caracteres; pois tudo escrupulosamenle co-

lhi das Chroiiicas Nacionaes , e Castelhanas
,

que se relerem áquella épocha ;
— postoque

muito discordes entre si , — e quasi contra-

dictorias na exposição dos feitos, e das datas

CQin os escriptores Árabes d'aquelles tempos.



Muito de propósito roubei alguns annos

á vida do Conde D. Sisnando
,
por me pa-

recerem impróprias de unia idade avançada

as paixões enérgicas, e violentas, que no

meu Drauja queria descre\er» — A épocha

verdadeira da sua morte devera de ser pelos

annos de 1091 para 1092, no reinado de Afon-

so VI. de Castella
;
porque o ultimo docu-

mento, em que se faz menção do nome do

Conde, é datado de 1091 ;(*) elogo no seguin-

te anno apparece nomeado em alguns docu-

mentos o Alvacir, que asChronicas affirnião

liie succedèra no Governo de Coimbra (**),

IXeste tempo de\êra D. Sisnando estar já mui

adiantado era annos , visto o grande esparo

que tinha decorrido depois da conquista

(*) Este documento é uma escriptura original do

IVIosteiro de Arouca, datada de 4 de Janeiro de T091
,

em que se lêem estas palavras : In temporibus Adfonsus

hfix f et in presenliu Sisnandus Ahazir, etFignríi sui

Frcdaris. E logo adiante : Alvazir Doinno Sisnando
,
qui

Dominus erat de ipsa terra.

^**) Como eíitre outros uma doação de Gundia-

rio , e sua mulher Segunda ao Mosteiro de Arouca

,

datada de a4 de Fevereiro de 1092 , que diz : negnant^

in Tolcto , et in omni Gallicia ^ et spnnia Adefousus fãius

Vr^dcnandi Ke^is, In Colimbria Dux Marlino Itíomz^ ele.



de Coimbra, épocha , em que o Coiule já não

podia ser muito muco; pelos altos leitos
,

que ahi commetteo j e as grandes façanhas >

que anteriormente linha obrado
,, ora servin-

do o Cide Aben-Habeth nas «uerras civis
,

que originarão o exlerminio dos Omniiadas
,

ora acompanhando D. Fernando Magno, Rei

de Casteila , eLeáo nos assédios de Zamora
,

Viseu , e Lamego , e mais incursões pelas

tecras dos ^loiros. — Deste empenho nâo

podia, eu sair sem manifesto erro chronoio-

gico. Entre adiantar a época do seu nasci-

mento , ou recuar a da sua morte escolhi o

segundo meio
,

por não trazer comsigo a

desh>cação dos feitos mais memoráveis da sua

vida.

Uma desgraçada intriga amorosa entre

D. SiSNANDO , e a Viugem de Córdova consti-

tue a acção do Drama. — Os amores do

Conde com qualquer Musulmana
,
que nao

pertencesse a uma raça illustre, Real , e sa-

grada , não podião excitar ião violento des-

peito entre os Christãos , e tamanho alardo

entre os Árabes. Foi por isso que escolhi para

amante do Conde uma Agarena da progénie



cios Omeiades, ou OmmiadaSj raça mais que

muito acreditada nas três partes do mundo

então conhecido ;
— illustre pela excellencia

de tão nobres varões, e afamados guerrei-

ros, como, entre outros , Ornar ^ Valid ^ e

Ahderramoriy nomes bem conhecidos na

Arábia, na Palestina, no Egypto , e nas

liespanhas; — Real, pelo reinado de mais

de loo annos no Califado de Damasco, e de

três séculos consecutivos no throno de Cór-

dova; — sagrada por ter seu tronco, e ori-

gem na familia do Profecia.

Esta dynastia tão venerada dos Musulma-

líos, e tão temida dos Ghrislãos tinha acaba-

do no infeliz Hixem , e com ella o Califado

doOccidente, o explendor de Córdova, e

a gloria triunfal dos Árabes na peninsula. A
Hespauha Musulmana estava dividida em pe-

quenos Estados rivaes, eiuimigos uns dosou-

tros, que se tinháo desmembrado do grande

reino de Córdova.— Saragoça , Sevilha, Lis-

boa, Badajoz , Valença , Huesca , e muitas ou-

tras Cidades, e castelios formá\ão outros tan-

tos Estados. — Un) descenílenie dtisOmmia-

das, que appareccjse tle repente no meio
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deste cálios de divisões, e anarclíias, recor-

dando os tempos do passado explendor , e

cliainando a um centro commum os desvaira-

dos Musulmanos , devera de formar uma nova

epocha de esperança para os Moiros, e de

terror para os Christííos. E se esse descendente

fosse lima Princeza , nfio faitarião cabeças

coroadas
,
que aspirassem á sua mâo, embora

a vissem desthronada , e proscripla. — Tal

figurei eu a Vintém de Córdova , a quem dei

este epilheto, desusado nos nossos dias, mas

authenticado por alguns dosChronicóes d'a-

quellaseras ; — não querendo collocar um no-

me próprio de Árabe, forçosamente falso , e

extra-historico a par de tantos nomes históri-

cos , e verdadeiros , de que o Drama vai cheio.

Aposição, e circunstancias difficieis da

Princeza Om miada fazem sobresaír muitos

lances, aliás de pouca monta. Em épocha de

tão acerbas , e sanguinárias luctas entre duas

crenças rivaes , e poderosas, e entre dous

povos tão differentes em origem, usos, e

opiniões, que assim disputa vão um ao outro,

palmo a palmo , com a espada , e o alfange

na mão, uma pátria , uma herança , e uma
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soberania; — em tal époclia tlevêrão de ser

mui exaltadas , e fortes as paixões
,
que ti-

VÊSsem iri) mediata relarão com algum destes

objectos de divergência. — E por isso tam-

bém que "vão adereçadas algumas das peri-

pécias com luxo de fiazes, e expressões ni-

miamente enérgicas , e alevantadas para ou-

tros tempos, que não fossem aquelles.

Também alguém dirá que os ademans , e

galanteios de D.Sisnando para com a Virgem

de Córdova são sobre maneira requebrados, e

p.ouco próprios de tão alto, e orgulhoso Ca-

\alleJLro ,
— e que mal se podem acoitar em

âeio coberto de malha , e coiraça de ferro

tanta doçura , e languidez de amores, como

os que alii no Drama vão descriptos, — Ap-

pello porém para as Chronicas , ç Romances

daquellas eras; ç veja-se alii por quem os

bravos Pala d i lis rompião lanças em torneios,

çduellos; Appelio para os voluptuosos salões
,

ej caiu aras dos torreados Palácios feudaes,

í^nde dos lábios de formosíssimas Castellans

receI)ião os Pagens , e Donzuis mui delica-

da bção de amores, e requebros, antes que

upprendessem a manejar uma empada , ou a

enristar uma lança.



XIX

Nem se me diga também que é expressi-

va meii te pesado, o 3." Acto, e qa.e niiigueni

sofrerá tainanha série de Sceriíts cruentas,

melancólicas, e terriveis. -r- Appello para o

caracter do heróe ; e diga-me quem l)em o

examinar no i." e 2.
' Acto se pecca por ex-

cessivo no 3."

Muitas considerações me correriáo agora

da idéa , se eu lhe desse largas : mas tempo é

de terminar um Prefacio, que poucos lerá5,

c a alguns por longo enfastiará.

Temeridade grande, torno a repetil-o, é

por ceito a minha , eai arrojar assim um Dra-

ma ao mundo das letras, desvalido, como yai

,

— sem um nome de Poeta, que o acredite ,

— sem uma penna de Auctor, que o defen-

da ,
— não recitado ainda em Thcralro algum

,

— nem profundamente meditado ; como o

devem de ser todas os ohras n'um século
,

em que o derramamento das luzes tem multi-

plicado as criticas, e apurado os engenhos:

mas para tudo foi mingoado o tempo , inda

que sobeja a vontade , em anno tão cortado de

estudos, e diversões.— Quando eu publicar
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outro Drama , terei talvez mais tempo , lu<çcs,

e assento para o corrigir. D. Sisr»)ANDO, abi o

arremeto ao pélago das criticas, pobre des-

sas tres cousas; — e muito desejarei que com

a leitura do segundo se me relevem as im-

perfeições do primeiro.

Coimhray ii de JSovemhro de i838»



m.A..^.m....^^:

Eitiidante do Quinto jinno Jurídico,

CoADE DB Coimbra.

EM TRÊS ACTOS j E EM VERSO-



he IS otie

Who v^oiild hecome a throne , or overthrow one —

Yet , for ali this , so fiill of certain passions ,

That tf once stiir'd and hafjUd^ as he has been

Upon the tenderest points , there is no Fury

In Orecian story , lihe to that which wrings

His vitais M>ith her burning hands , tillhe

Crows capahle of ali things for rerenge

;

LoRD Btrojt. Marino Faliéro» Act. II. Sc. II,
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iõtUxece

^osí ^^r«íre Ík :^.er|!(t ^^ímínííC,





fíT.

Assim eomo a lonina , que eoríada

jínles de tempo foi cândida , e bella,

Camões Lus. C. III.

Ainsi tombe une Jleur a\'ant le temps funée

?

A. DE Lamautíííe Medit. 32.



DECIDAMADOBES

.

A VÍIlG^''.t DE COT\r)OVA, Prínceza rjusulmana

,

Keta dos Califas de He-paiiLa»

UMA. SUA ESCRAVA PARTICULAR.

D. SISNAJÍDO , Coade de Coimbra.

D. RUY DIAS, Sciilior de Livára
,

(vulgo) o Cide.

D EGAS, Alfeie^ do Cuiide, e Cavalleiro.

D. ^aii\0 DK LA KA , e
Velhos Ricosliomens^

D. LOURFW CO VIEGAS

D. PATíRKO , Bispo de Coliiibia.

D. ALVA lio MKM, Tiafado.

OSMAN ) MoÍjo, piisioiíeJro do Conde.

ISMAR , Embaixador de clrei de Montemor,

O AEBADE i)K LORVÃO.

O SACRISTÃO MÓR da Séc de Coimbra..

O CARRASCO.

O PORTEIRO DA CIDADE.

UM PAGEM DO CONDE.

COMPARSAS.
CAVALLEfROS.

VELHOS RiCOS-HOMENS DE COIMBRA.

MONGES DE LORVÃO , residentes ua Herraida de

S. Pedro . eai Coimbra.

SACRISTÃES DA SÉE.

PAGENS, E ESCUDEIROS DO CONDE.

SOLDADOS.
I

A Scena é em Coimbra.

yi Era ò pelo melado do século XI. nosfms do reinado

</6' Feruando i^ja^no ./<? O' </-.-//«.
,

A aecão dura o espaço de dons dias»^ 3



—— Mviha mais que o Solfermosa ,

Mais alva , que alva Lua , e mais corada

Que as ardentes esCrellas j

E luz de todas ellas.

Ferreira. — Ecl. IIL



DEGI.Ar«IADORES.

o BISPO DE COIMBRA.

D. LOURENÇO VIEGA.S.

D. EGAS.

D. liUrTO DE LARA.

D. SISWANDO.

UM PAGEM.

A VIRGEM DE GORDOYA:

OSMAN.

ISMAR.

COMPARSAS.

o RICO-HOMEM VOIMARANO.

O CAVALLEIRO , D. RUI DIAS.

IlICOS-HOMIiWS DE COIMBRA.

CAVALLEIROS.

ESCUDEIROS.

PAGENS.

J Scena é nos Paços do Conde D. Sisnando.

È de manUoCg



CONDE DE COIMBRA.

^(3^© IPIEEiSUníEOa

^JOm jalão de arcliiiectora gotliica no» Paços do Conde D. Si.nisnSo,

Pórtico no fnndo. — !Me>a coberta até o ckão de riquíssimo pann»

escarlate com franja d'oiri;. Cadeira de braros sotre um estrado co-

berta da mescaa sorte. Outras cadeiras com almofadas de esíúfo escar-

late.)

SCENA PRD.IEIRA.

o BISPO DE r.OIWERA , D. PírNO DE LABA, I>,

LOUrxENÇO VIEGAS , O RICO- HOMEM VOÍMA-
RINO , lllCOS-KOr.lliNS, DOUS 1'AGENS, floPorír-

co, D. EGAS , OS:>iAN<.

^D. Egas apparecc r.o Pórtico , seguido de Osman. Os Bicos-homens

vão-lhe todos ao encontro , e cortejão-o. O Cavalteiro leianla a

viseira , inclina-se levemente , atravessa por entre tiles , e vem sen-

tar-Se á bócca do Thealro , em modo de quem. es^à cançcdd, Qs

Ricos-homenf aptiihão-se em ioda delle para o escutar.^

O Bispo.

V^Ue novas nos trazeis , senhor Doui Egas ?

Os altos muros da formosa Coimbra

Já nâo tremem do alfange Mauritano ?

Peia assomada dos fronteiros montes

Bandeiras do infiel já náo tremulao?

Dom Sisnando venceo ?
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D. Ec4s.

Ta tn a alias palmas

Como se lioje colherão pelos campos

Do plácido mondego, e pelos valles

De Voiraarães saudosos , nunca o homem
As vio colher em terras de gigantes

,

E castellos de bronze. (Ergne-seJ

— É Dora Slsnaiido

Açoite de infiéis; — cada seu golpe

S^egava mais cabeças Mauritanas

Que foice espigas em maíihría de Julho,

O liei de Montemor ta o açodado,

E tão corrido vai , cjue jurar posso

Por São Thiago
,
que aos reais do Godo

Níio torna elíe azinha.

OSMAK.

Juras falso
,

Senhor Dora Egas , como é falso o santo ,

Por quem juraste. O Moiro não se acanha

Cora brios de christaos em dia aziago

A's armas do Profeta. O Deos
,
que pune

,

Sóe também perdoar. Antes de tempo

Nao vos vapglorieig. Hoje gauhaòteis
j

Perdereis ámr.iihaa.

D. NuKo.

Senhor Dom E^as

Este Moiro quer

D. EcAS.

Um prisioneiro.

D, Nuno.

E ousa d'est'arte uai JJauritano escravo

Alto bradar em Paços de Sisnando
,

Sem rue a espada £;eatll do cavalleiro
,
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Alferes seu , injtirias TÍngue tio Amo ?

— A ferrugenta lamina do -velho,

Mais timbrenta que o aço do mancebo

,

Motejos laes nao sofre, nem perdoa.

(F«í a dcsernbainhar.)

D. Eg\s.

Senhor Dom Nuno
,
guarda na bainha

A tua adaga, que Slsna^do o ordena.

Estas algemas sap de prisioneiro;

E este cunho , que tem , dá jus ao Conde

Para único dispor de vida ou morte.

Respeitai-o, e calai- vos , Ricos-homens.

D. NyNO.

Se quer de Coimbra o Cônsul que o respeitem ,

Nâo mande um fiiho immundo de Mafoma

Os gothicos salões pisar , que é dado

Somente a nós , os Eicos-homens Godos

Da formosa Rainha do Mondego,

Senhor Alferes , dai licença ao velho

Fará enterrar no coração do escravo

A espada, que tem cuja na bainha

De ferruge anciaa
,

que não de sangue.

Sempre fosteis , senhores , rr ui valentes

Na presença d'um Moiro desarmado.

Para feitos de vil me guarda o Conde;

Poupai-raos ; nem temais se encolha o peito

^

Quando a espada se erguer.

D. LoUBE?»GO.

Audácia tanta ....

D. Egvs.

Ricis-hnmens , caiai. — Osraan , silencio!

— Handou-me o ConsuJ escoltar o Moiro
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Ao saHo rio Palicio , e flefendel-o
;

Qual prenda de raríssima valia.

O para que, — Slsnando lá o snSe
,

E uao o diz : — nem mais em tal fallemos.

D. Lourenço.

Bem que me custe , calarei. — Da guerra

Perguntaremos <;ó. Pais todos somos :

E coraçfíes de Pai apnz a lide

Df^sacordados perguntar npvn ousâo.

Alferes, diz sincero, os CavaHeiros,

Que d«) castello d'Hprcnles snír"o

A vér-se em camMo alierto c'os do Moiro
,

Grâa perda exprimentárão ?

D. Eg\s. - ' '^ '^ -^P
-•'''

Tanta satiM-f sbn^^rn oèW

ílomo nos corações, e ferros tinhaó

Bem cara lhes custou ....

D. LoiTRF.írco.

E Dom Fernando
j

Meu filho d'alraa por ventura morto ? . ,

.

..-dnsá

D, Nuno. • '

E Dom Fua$ , meu filho . . . ?

D. Egas.

Ricos-homens

,

Cfívalleiros d'oufr'ora, hoje o triunfo

Nâo quer choro
,
quer festas. — Quem nasilas -

Pelo Christo morreo , e pela pátria
,

Rogue por elle o Bièpo em suas preces ,

Salve-o Deos lá no céo ;
— e nós na terra

Imltêmol-o em vez de pranteal-o.

D. Lourenço .

Dom Egas falias mal : — quem deshuiBaDO

Lagrimas paternaes recua tVolhos

Náo é chrlstâo , é moiro.
I
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D. Egas.

E quem cobarde

Victorias , e triunfos enxovalha

Com prantos feminis , — vergonha dehomenS) —

•

Kem é chrisiâo, nem Godo , nem merece

A nobre protecção do invicto Conde,

Aivasir Dora Sisnando.

D. Nu3ro.

Pois Dom EgaSj

Juro por SãoThiago que este sangue

É mais Godo que o sangue de Sisnando.

O Conde triunfou com nossos filhos
,

Muros , armas , e haveres ;
— e em vez d'elle

Se Conde aígum de nós hou^é^a sido

Posto aqui por elRei , também vencera.

D. Egas.

Sou seu Alferes ; — e o insuho mínimo
,

Que se lhe faça , cumpre-me vingal-o.

»- Vós outros 1 que gemieis esmagados

Sob o alfange Africano , — e a liberdade

D'eIRei, e de Sisnando recebesteis,

Deverieis fallar mais cortezmente

Do raio de Infiéis.— E Dom Sisnando

Conde e Governador.

D. NUKO DE Laua.

Mas não tyranno
;

»— E se o for , somos Gcdos. '^Bate covi a inao nos ccjpes

da espada.)

D. Egas.

liico-homem
,

Se as cans te nao valessem , ro'esta eíjjada ....

D. Nuíio UE Lara.

A minha nao as tem. {JDesembaúihq a espada.)
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o Bisro. (^MetWnJo-se de per meio.)

IVau mais , senhores
;

— Entre Christâos , e amigos náo ha sanhas,

Nem iras más :— o Deos três vezes sauto

Tauto pune o Iníiel como o CuthoHct)
,

Que no seio da paz arma pendências.

Cavalieiro (a D. iVnno)^ essa espada é para moiros .

Núa aqui Uca mal. {D. lYuno embainha.)

Senhor Dora Egas ,

Iras desenfrear perante amigos

De ehiistão nunca foi ; — muiida a Lei santa

Perdão, e nao vingança. — Eia, um abraço,

E sede CíUfallçiros, {^4Í^racuo-se.)

I>, Egas.

. Falia o Nume
Do Bispo pela vo7. — Nunca a rninaa ahua

Desejou offender-vos: -— tão famosos
,

E nobres anciões, fruer-ihe injuria

E fuzel-a a si próprio. -^- Paz , amigos. —

.

Cumpre-nos opft espVar ^ Dom Sisnando

,

Coroal-o co'a palma da viotoria,

Leval-o em procissão e agraclecer-lhe

Por todas os cliristáos o alto triunfo

,

Que do Moiro alcançou. —> Em nome d'elle

Serviços e homenagens agradeço,

(Ouve -se ao longe marcha triunfal.^

O Bispo.

O Conde se encaminha a esieá Paços
;

Recebei-o c'o o riso sobre o lábio
;

— Depois o coração vos fica livre 5

E podereis fazer tamanho pranto ,

Que vos uâo caiba n'alma.

Um Pagew.

O Conde chega»
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SCE^k II,

Os BITOS, E D- SISNANDO, CAVALLIIROS ,

ESCUDEIROS , PAGENS.

ÍJo som da marcha triunfal entra o Conde vestido d'armas , Timo

eom coroa de louros, viseira levantada, manto etcctrlate. Atrai

vem CavaJleiros , Ficuáeiros e P-agenSy que ficão «a Porlieo. Os

Bieos-homens deScobrem-Se , « firinão uma ála.)

D, StsjVakdo, (y/o acompanhamento.)

Ide gozar as galas da -venlura

No regaço da paz:— trofeos , e pomr>as

Hoje se ergao tamanhas , qne luemoria

Não taja d'al em mu-.ido de catholicos.

(Trto-Jí? OS do acompanhamento ; e o

Conde desce peld scena.)

Sede ledos , senhores Kicoshómcns. {IncUnno-se todos.)

Um presente vos trago
, que é derido

A quem valor tamanho inda tem n'alina

Quanto outr'ora no braço. {Desembainha e mostra a

espada ensanguentada.)

E este sangue.

— Olhai, o , Cavalleiros , é de Moiros.

E se jirantos fizer de novo a Pátria

Por lutos novos, vinde a Dom Sisnando
,

Que ra^uo vos dará. (^fai sentar-se na cadeira de braços,)

O Bispo.

Affans de gloria
,

Que te couherao hoje , o céo l'os pague;

Pois na teria não temos ai que um lábio

Frouxo em agradecer, e um hraeo inútil

Para pagar teu mérito. — Per todos
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Quantos ora aqui vés , e pela pátria

Eu te saúdo , Cointe Doin Si«uaíido,

Raio bravo de Moiros.

D, SrsNviíDo.

Ricos-homens,

Cobri- vos. {Çohrein-se )

Deos n*ia quer que ante um mancebe

De pouca bariía barbas tao donosas,

E tão sagradas cans nuas se prostrem.

— Ouvime , Ricos-hoineiis : — os mancebos

Filhos vossos cansados de triuafos

Precisão d'um momento de socego

Para ir commetter mais feitos d'arinas

Com esforço d )brado. Hoje a vós outro»

A defensão coiííio da cidade
,

Que de moços haveis tambeiíi guardado
,

Que inveja me fazeis. — Senhor Dom Nuno

,

Entrego ao teu coramando a Torre d'Hercule«.

— Rico-boií-em Dom Lourenço , os prisioneiros

Te cnnpre vigiar : — sao moiros todos
,

Tem a alma negra , e má ; — porém s^o homens.;

—- A hi)nra de cavalleiros , como somos,

Bom gasalhado , e trato bom lhes deve.

— Senhor Bispo de Coimbra , Dom Paterno
,

O altar é para Deos ,
— e o bom ministro

Ora n'elleíoce3saiite ; — faz tal festa,

E Acção de ^^raçis . e Te De.un , e missa
,

Que o fum :> d js ince-isos. por três dias

Tolde as ameias Ciothiras , e negras

Da Cathedral de Coimbra. — Pas[e u d'armas
j

Dize a Dom Ruy que antes de meia h^ra

Me traga aqui a Moira prisioneira.

«- Rico-hoíneai Voimarauo ,
pelas ruas 5.



( »3 )

E praias da cidade deita um bando,

Que apregoe o triunfo ,— e mal do moiro»

— Paz a todos , senhores , retirai-vos.

( yâo^se , . descobrindo-se, e fazendo reverencia.

Os Pagens os seguem.)

Dom EgíiS , meu Alteres, só tu íica
;

Teaho que te fallar.

(Desce do estrado.

J

Escravo, espera.

(^Em meia voz^

Descobri-te o segredo de meu peita ;

Guarda-o , se queres liberdade , e vida.

Ausenta-te ; e silencio!

SCENA IIÍ.

D. S1SNA.NDO , E D. EGAS.

D. SlSNANDO. .'' ^ «
</«i.

p^vjuíd eo 9b <

Em paz agora

Quero comtígo só carpir meus males

colha para o ceo ^ deixase cair sobre,--,

uma cadeira , e exclama :J !

Ai ! de mim ! ... ai ! de uiim ! ,. . . 4

D. Egas. _ ,,/í

Que é isto , Conde \ íís»uQ

No dia da victorfa os ais no lábio , tnòuQ

E a palidez na face !! ... Por ventura n/mo^
Foi pequeno o triunfo ,

— as palmas poucas 3 -l

— Frouxos os vivas ! ? . . .

D. SlSNA>D'\,

VivjiK^ palmas ^ glorias
j

Triunfos
, e lauréis , ludo me pesa,
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— Tudo no seio o coração me esmaga;

Oppiitne-me a cabeça este Elmo illustre»

(Tira a Elmo e põe-o sobre a mesa.J

Estoií eançado <!' armas , e de lutos,

Tenho sede , Dom Egas,

D. Egvs.

De mais sangue?

D. SlSWAKDO.

Nâo , de mais sangue, não , -r- a minha sede

(Er^Hêr^eJ

É de beijos , de abraços , de ternuraí^9a o sl-iídooísfl

De belleza , de amor. . »dii r.aisíip 92 . o-nhinnt)

D. £GAsJoIatM>iia o ; 9J-£jxid&uii

De amor ! ... tu zombas

!

Di SissAwno.

E crés tu na tua alma
,
que não pode

Um Conde ter amor! ? Seuipre victorias !

Sempre fenos, e sangue ^ e ,moi/os sempre !! ...

Não hão de os braços meu5 cingir ao peito

Senão brônzeas eoàr>aca» !!..;. Ah 1 Dom Egas!

Conheces tu o fel da minha \ida? '^ .>t?í;:?;->o õ-ú'.,Xj

Sabes o que cu padeço?. . . Vir da gtrprra

De ])ó coberta a fronte , —^ e nos meus Paços

Entre ponijjas, e maviiunesie jóias -

Não achar (jueni me alimpe o pó da fronte ! . .

.

Quem me eiixugqe este sangue , era que me banho !. *

Quem me converta este sorriso amarga ,!;- . b cth o^
Sorriso vencedor , emíiso bfsiudo.' ' ': jiobiíuq b il

De caricia , de afagn.!! - . -*«T« aansabe* ors^-p^q [qH

O que é chegar d(» meio das falanges- > -
.'' -—

Cansado de iranzidos, « do frágois
,

E de ferro, e de sangue; —^ e achar cm casa

Um anjo , uma mulher
,
que a'tim momeuta --.o^nyiiT
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Troque as scenas de luto e de vingançi

Em quadros meigos de ternura, e riso,

— Tirar de sobre o peito esta coiraca ,

E era yez do aço fiuo unir a elle

Neve lisa d'um seio, — e co'es{es lábios

Inda rouxos palpar uns lábios bellos
,

— E as iras más vencer com cento , e ceuto

De caricias , de abraços , e de beijos . .

,

Ah! Dom Egas ! é isto o que me falta ,

É de que tenho sede.

D. Eg4s.

E por ventura

Nao ha por essas-margens do Mondego
Centenares de frescas, lindas jovens

,

Que anelem á profia vir fartar-tc

Essa sede, que tens de moças helhi» ?

E se prenda maior tua alma exige

Kão ha filhas de reis por esse mundo ,

(D. Sisnando scnta-se afflict6.)

Que desejem a mão de Dom Sisnandq,

O maior Alvacir , e Caralleíro

,

Conde, e Governador
,
que ha tido a Fíespanha

,

A Europa, o mundo ? . . . Porém tu desmaias?

D. SlSNAJíDO.

E peor o meu mal.

D. Egas.

Peor . , . Acaso

O orgulho temes tu d'esses soKerbos

Ricos^homens d'outr'ora , que já velhos

-

E rançados de vida inda pertendem

Dar leis em nossos muros , e-que ailegão

Ritos , e ceremouias , e costumes
,

Qae aao coabeces tu ? Acaso tea^e&
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Novo attaque de moiros ? Ou receas

De cair da privança do monarcha

De Casteila, e Leão?!

D. Sisnáwdo. CErgue-se.J

Ah ! meu Alferes!

Bepara n'esta v!&ía desvairada
,

N'estes olhos
, que fogo chamejando

Se encovâo despeitosos pela fronte.

Crés tu que do monarcha de Casteila

Algo receiem elles ! ? créív que o orgulho

Dos velhos ricos-homerrs da cidade

Me faça assim correr a baga a haga

O pranto pelas faces, — ou que a ira,

A ira do Infiel me enrngtie a testa?!

Apalpa, amigo, apalpa este men seio:

Nâo vés como affanoso aqui me pula

O ardente coração, — qr.asi mais forte,

Kijo maço , batendo o rijo bronze

Da coiraça guerreira?! ... — Amigo, sabes,

Sabes de que palpita ?

D. Egi<í.

Entendo , Conde

,

De ternura, e de amor: porque .disseste.

D. SlSKANDO.

Nâo te disse por quem ;
— quero dizer-t'o

,

Quero desafogar a dôr tamanha ,

Que tanto me doe n'ahTia : — sim Dom EgaSj

Si meu Alferes d'armafi , e de amoi^s

,

Sé o meu confidente. — Mas , amigo,

Dlz-ute primeiro , terás tu bondade,

E no!)ieza de affectos
f
or teu amo

Tamanha , e tan'a
,
que sua alma vendo

Cuja e manchada
,
queiras assiiu iiiesmo

,
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Se não setvíl-o mais, carpii-o ao meno» j

Doer-te do seu mal, e confortal-o! ?

Diz sincero , Dom Egas.

D. Egas.

Da lei santa

Eu arrenegue , e ease c'ua Moira
,

Se t'eu nunca deixar.

D. SiSfíAíTDO. CFórm de si.)

Misero moço!

Tu nao sabes a jura
,

que disseste

;

Foi tua voz um raio
,
que tremendo

De meio a meio me partio a vida,

— Sabes quem eu adoro ?

!

D. Ega«.

O' céos ! . . . acabi.

D. SisifAiíno.

Sabes quem eu adoro!?., o mais terrível,

Mais Africano sangue
,
que nas veias

De moiro corírção pulou té'góra
,

Amo a filha do inferno , e de Maforaa,

A inimiga coramum dos Lusitanos ,.c-j i.c in o

A neta dos Omeiades.

D. Ega.s.

Piedade ! . . .

Senhor Conde Sisnando , algum feitiço

Te deitarão por certo. Ah ! que és anathema |

És réo, e réo de morte.

D, SrsríAífoo.

Cavalleiro
,

Que prometteste tu?

D, Egas.

Hei de cumpril-a

A promessa fatal,— hei de seryir-te,
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Trazer-te 9 Moira aqui , se m'o or4€nares
;

Porém por São Thiago juiíuia

Que estás , senhor
,
possesso.

D. SiSNANDO.

Síni , Dora Egas,

Sou possesso de ampr , que é m^r í^eitiGWífo^^noijB «3
Que quantos fazer pode vcllia B.rvixa ' . -' >

Era noute de luar ,
%Uando baixo

Co Príncipe das trevfts ;
— sim , amigo ,

Sou possesso de atnqr , e hei de esposai-^
,

Essa Moira gentil
,
pqder

,
que eq poss*^ se/ ani íoi

D. £&AS. c.nnoi^nisCI

Esposal-a , senhor !

!

ã ;j o asdjsS —
D. SífiÇAiípo.

- -; Então que pasmas?!

Acaso a viste tu? . . •-- Ah ! que se a viras

Envejáras o Conde. — Olha, Doin Egas,

Quando apoz cemTictorias , triunfante,
, ;_

,^t,v

De sangue , e pó coberto entjei os muíç»f núoai sCC

De Córdova infeliz ,
i—• aos Régios Paç<3# £:i.;i « omA.

Guiei o raeu corçelj «rr a espada invic-t*, , > i.^iaiini A
Lançou por terra os últimos Oinraeiades, . [) «jaii A
E abrió caminho sobre cera cadáveres

De filhos de Alroauçor. r^ Por élo extremo

Restava uma gentil , cândida vir^ent^ , ^ijr.., r.Jd^g

Que prostrada nas aras de Mafoipa --r, ^ff^ti^h .,T

Pedia aos céos piedade. Meu Alferes,

Ai! se a visses assiincouio estes olhos

A virão n'esse jastantei de roagía! ! . . .

Um Anjo de belleza , e de candura,

Uma Pomba de amor , uraá Deidade

Caída lá do OlTnv[JO sobre a terra

Nuo são, nao sao luo Lindas, , , Qiiiaj^ffiigp,,
i

•-
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Vél-a , e morrer de amor, foi tudo o mesmo ;— E por mais gelo
,
que no seio «íatorue

,

Mais queate o coração se abrasa em fogo.

D. Egas.

Mas não mais a encontraste . .

,

D. SlSNAITDO,

E por ventura

Vivera se a nao visse ! ? . , . — A virgem bella i

Sem pais , sem pátria , abandonada , e tiústc

Veio asylar-se a uns Paços encantados

Junto de Montemor. De dó coberta

,

Fazia alli taes prantos
,
que cortavão

De piedade, e de amor ao mesmo tempo

Almas , e seios. — Nao te lembra , amigo ,

Quando centos de vezes nas cacadas

Perdia o meu Falcão , e vos deixava

Tardes inteiras ?

D. Egas.

« Annos » nós diziaraos

De esp'rar cançados.

D. Sís?í\wDo.

Olba, Cavalleiro
,

Esses annos instftntes parecião

Ao Conde de Coimbra. — A Moira linda

O Pagem da Floresta me chamava
;

F. tão farto de amor ficou tal nome
,

Que por eMe trocara o de Sisnando ,

Se m'o pe lisse a Virgem. — Nnnra , nunca

M'o pedio ella ,
— que ígnoriva títulos

,

Motores d'o'1io, apenas sncpeitados.

— O Pagem da Flore;»;! eu fni téVnra.

Da Cordovesa aos olbos. — Prisioneira

M'a trazem logo aqui j — e o Pagem qu'rido
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Ha de mudar-se em Conde , — e a Prisioneira.

Ha de ficar Condeça. — Vés , Dora Egas,

Como sou ledo agora ! . . — A imagem sua

Quando do coração me sobe aos olhos

,

Sou outro ) sou o anjo dos amores

Sentado no Paraíso ; — e o Paraíso

É ella ;
— é ella só quem me acompanha

A' batalha , ao passeio, á caça , ao Templo;

— Vivo por ella, — durmo nos seus braços

Entre sonhos de amor; — meu pensamento
,

Minha vida, meu ser, minha alma, e ludo

É ella , e ella só.

D. EGf.9.

Os Ricos-homenj

Julgando réo de morte a Dom Sisnando

,

E o Bispo em íCathedral , de opa sagrada,

Excommungando o Conde de Coimbra»

E derlarando-o anathema , e possesso,

Dirão «e a tua vida , e a tua alma

É ella, e ella só.

D. SlSlíANHO.

Pois Ricos-homens
,

E Bispo , e Cidadãos d'esta cidade

Hão de vél-a Condeça em breves horas
,

E descobrir- se ante ella. — E ura só que o negue
,

Esta espada é de godo.

D. Egas,

Muitos azos

De consentir em tal nSo lhe hei eu visto,

Quando em jírática livre antes de vires

Quasi em campo cerrado estive a ver-me

Co'a espada de Dom Nuno : — e dizem cHes

Que também Godos são.



D. SlSN^NDO,

Por liesfazer-rae

De importuno"?, mandei-lhe qne o serviço

Hoje íizessem. — Entretanto o Bispo

Aqui vir mandarei ; — e ha de casar-me

Co'a Moira , ou hoje mesmo fica vaga

A Cathedral de Coimbra.

Um PAGE:\r. (Vo Pórtico.)

Dom Ruy Dias

,

E a Moira prisioneira.

D. SlSXiNDO.

Que entrem presto.

(Vai-se o Pagem,)

Não vés como risonho o meu semblante

O fagueiro prazer no lábio ostenta !?

Dora Egas, é o meu sol, que se aproxima,

O meu Anjo , o meu Nume.

SCENA IV.

D, SISNANDO, D. EGAS, D. KCY DIAS, A VIR-

GEM DE CÓRDOVA, PAGENS d'ahAIAS, SOL-

DADOS.

(^ Virgem vem com grilhões not pulsos entre os Soliiaãos , e eohería

C9m um rico vío branco ; e proiia- Se aos pés do Conde.)

A VlRGFM liE CoruovA.

A's plantas tuas, .,

r. SlSWAJíDO.
01)

Ausenta-ie , D^ Egas, CVai-se D. E^',asJ

Dom Riiv Dias.

Dize ao Bispo que venlia aqni íallar-me.

CP^ai se D. RujI
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Soldados , Pagens d'armas , retiral-vos.

fFcio-se todos.J

SCENA V.

D. SISNANDO, B A. VIRGEM DE CÓRDOVA.

D. SlS>'àKDO.

Lovanta-le Senhora. (Levanta-a.J

Ess?,s cadeias (TiraUias.j

A quem podéra agrilhoar o mundo

Cuoi volver d'olhos só beru nao assentao :

(Fai buscar o Elmo; e a Virgem apenas solta

levanta o véo.J

Este Elmo é o meu Elmo de triunfo ,

Este louro é o meu louro de victoria. (Despega o louro

do Elmo, e desembainha a espada.)

Esta espada é a espada de combate

De meus setenta Avós.

(Lança ao chão a espada , os louros , o elmo ; e ajoelha.)

Espada
,

glorias
,

Triunfos, e lauréis, e Dom Sisnando,

Tudo tens a teus pés, mandas em tudo
,

És senhora , és rainha de minha alma
,

Tens em meu coração teu sólio erguido,

És meu Anjo , meu Sol.

A Virgem dk Córdova repara muito r^elle.

Senhor , levanta-te ....

(Esconde a cara entre as maosj .

AI ! de mim ! ai ! de mim !

D. SlSJÍANDO.

Virgem de Cordoya,

Que estranho proceder ! D'est'arte insultas

Amores, e homenagens de Sisnando,



Cavallelro , Alvacir , Rico homem , Cônsul,

E Conde de Coimbra.

A \ IPiGEM r>E CdllDOVA.

Ah ! esses títulos

Ferrão meu coração a aborrecer-te.

Ai! de mim ! Oxalá nunca t'cu vira!

Oxalá teu corcel te nao levara

A's escusas florestas do retiro
,

Que buscjuei a rueus prantos! — Cavalkiro.,

lutercalou uni pego de distancias

Entre nós ambos o teu ncme excelso.

Té'qui eras o Pagem da Floresta

,

E a filha dos Omeiades te amava;

— Hoje és Conde , és Senhor, és meu iinigo
,

A (Ilha dos Oníeiaues valentes

Seu amor transmudou n'um ódio eterno.

^Jao te afiiijas, senhor. Cfai buscar o timo , a espada
g,

e louros ; e dá tudo ao Conde.

Eis o teu Elmo
j

À tua espada : — deste-ma tingida

No s.ingue de meus Pais ; — quero que a banhes

Na porção derradeira
, que inda resta.

Vem buscal-a ao meu peito, (Ajoelha.)

Eis-me prostrada^

— A raça , a que votaste um ódio eterno,

Extingue-a, apaga-a em mim.

D. Sisi*A-M>o. [^Carrancudo, espada erguida,)

Essas palavras

Querem dizer vingança ;
— o sangue illustre

,

Que dos teus derramei . . . somente um sanguQ

Ha na terra
,
que o vingue : — é este seií>

O íi í'ie aonde existe. — A Deos , Senhora ,

Yuu cumprir luas ordens, [Farii/cUo.)
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A ViiuJEM DE Córdova.

Cavalleiro

,

Onde vás? Dom Sisnando! espera , e&pera!

D. SlSIíANDO.

Crés tu que esse fatal , horrendo anatheina
,

Que da bôcca soltaste , aqui rae deixe {Mao no peito.)

Uma sombra sequer de apego á -vida ?

!

« A íílha dos Omeiades valentes

• Seu amor transmudou n'um ódio eterno »

Quem de ti isto ouvio pode no mundo

Para mais ter ouvidos?!

A Virgem de Cokdoya,

Cavalleiro ,

Desculpa ura coração desacerdado.

Eras tu y eras tu quem mais amava

Por todo esse universo ; era o teu nome

.O que mais no universo aborrecia.

Era o meu céo o Pagem da Floresta,

O Conde Dom Sisnando o meu inferno,

Sube o teu nome ;
— e céo , e inferno juntos,

Unio-se no meu seio o amor ao ódio...

D. Sisnando.

Mas o ódio venceo . .

.

A Virgem de Córdova.

Venceo no labio
,

— Ficou meu coração supresso , e quedo

Weste empenho fatal.

D. Sisnando,

E inda supresso

E quedo o tens no seio?

A ViRGEnr DE Córdova.

Ah ! Dom Sisnando !

Na lucta, que revolta os meus sentidos,
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Não obrigues meus lábios inuocentes

A amaldiçoar o norae sacrosanto

De meus nobres avos. — Toda a rainha alrna>

Todo o meu coraçSo traio vinganças
;

O lábio resta só. — Ah I cavalleiro !

Tu sabes se te amei ,
— sabes se Moira

Alais ardente paixão mostrou té'gora

Por um homem no mundo : Dom Sisnando,

Tu sabes se deixei os meus altares

Para adorar os teus. ... 6 ceos ! que disse!

Nao, não era o teu Deos
,
que eu adorava,

Eras tu , eras tu. — Sancto Baptismo

Devia unir minha alma á crença tua
,

Meu coração ao leu: — pompas, grandezas,

Throno , religião , pureza , e pátria ,

Deixei tudo por ti : um pensamento

Um pensamento só guardava n'alma ,

Que também era leu.— « Ambos unidos
,

« Dizia eu , ura dia o meu esposo

•' Será o "vingador de meus direitos ;

« Seu braço forte á testa dos exércitos

,

•I Tropheus roubando ao Conde de Coirahra
,

« No sólio Cordovez ha de ir sentar-me
;

« E a minha c'rôa, liei-de-llia pòr na fronte;

« E será rei por mim. » — Baldada esp'r<!iKja ! .

O nome de Sisnando acaba tudo;

yu me roubaste o throno
,
que te tlava ;

E throno, esposo , amor é cinza , é nada.

D. SisjN.vííDe;

Moira! Moira sem dó, que me assassinas!

Que outro sólio maior do que a tua alma

Poderás dar-me tu !?. . . Ingrata Virgem !
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Meu Condado , meus bens ! ? Não sacrifico

Vinte Prhicezas
,
que por mim suspirao

Nos thronos das Hespanhas , e do mundo ! ?

—
. Ah ! se em campo cerrado Dorti Sisnando

Da lide em premio appresentasse a dextra
,

"Não viriâo Rainhas disputal-a ! ? . .

.

— Quem llie anteponho eu ? Uma proscripta
,

A filha d'um Monarcha destbronado
,

Uma Virgem sem pátria , uma inimiga

Do nome Lusitano
, escrava , e Moira. . . (^PausaJ

— Que mais queres de mim ? Um ihrono queres?

— Omeiade gentil , vc esta espada :

Dez cabeças de reis jazem por terra

Aos golpes finos seus ;
— e quem valente

,

Sem conhecer a Virgem CorJovesa

,

Dez cabeças de reis destronca ousado ,

Com só te vér destronca \inte Impérios
,

E ergue um tbrono sobre elles.

A Virgem de Cort>ov\.

Basta, basta,

Tu és o meu Senhor , és o meu Anjo
,

Bate o meu coração por ti somente ,

És meu querido d'alma , e peito , e vida ,

Tudo farei por ti, s.4 meu tyranno...

— Mas trazer-te por dote o menoscabo

De Rainhas , e Principes , ... ah! Conde ,

Isso nao , isso nao. — Um de nós ambos •

Ha de ser infeliz ; meu sangue é crime

Na terra de teus Pais , teu sangue é réprobo

Na minha geração. Barreira eterna

Assim nos separou ... A Deos ,
Sisnando ,

Esquece-te da filha dos Omelades
,

Esquece-te da Moira, e sé ditoso, (rai a partir./
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D. SlSNASDO.

Espera , , , espera ...— Queres que me esqueça?

Hei de cumprir-te a ordem: sabes onde,

Oiide me esquecerei ?

A Virgem de Córdova.
Oud

D. SrsifA>'Do.

No tumulo,

A Deos. (Desembainha. , e vai a partir.)

A Virgem de Córdova.

Ah í triste ! — Espera , Dora SJsnando

Essa espada é a espada de combate

Dos teus setenta avós: — queres raancbal-a,

Cortando o ultimo élo de cadeia

Tão brilhante , e formosa! ? — Olha que os manes

De teus setenta Avós lá do alto Empyreo

Te esconjurao de raiva.— Que ! . . . Tu pasmas

De t'eu pedir por elies ! ! — Olha , Conde

,

Por mim conheço eu já que nada fazes,

Que me queres deixar viura , e virgem

Em terra de inimigos. ~ Dom Sisnando

,

Peço por teus Avós.

D. SlSIfAKDO,

Pedes que a espada

Não manche uo meu seio ? fArroja a espada ao chão.

Eia
,
que a largo.

— Dizes que teus Avós vingar desejas
;

A Neta desarmou a Dom Sisnando ,

— Estão viogados.

A "Virgem de Córdova.

Torna sobre n face

Prasaateho sorrir . .

.
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D. SlSNANDO. (Com -VOZ terrível.)

Virgem de Córdova ?

Burlou-se esse sorrir do meu cadáver.

A Virgem ide Cobdova.

O teu cadáver ! ?

D. SisiTAJVDo. CTira um punhal.J

Sim: vês esle ferro?

Níío é de Cavalleiro , é de assassino
;

A paz o usa , e poupa-se na guerra ;

É arma de cobardes. — O meu braço

Será por ti cobarde. — Eil-o , senhora
,

Se Omeiades poupou , mata Sisnandos.

fPunhal erguião.

J

A Virgem de Coivdova. {De joelhos.)

Por piedade , meu Conde . ,

.

D. SlSJÍAWDO.

Era pé , senhora

:

Que farás porque viva Dom Sisnando .'*

A Virgem de Córdova.

Tudo , tudo farei . . .

D. SiSNAWDO.

De ti depende

A morte, ou vida d'elle. — Ouvi , Senhora :

Nao soe de Coimbra o Alvacir valente

Acurvar-se a um revez. — OU TUDO , OU NADA.
E este o meu condão. —» Eia , decide

;

O leito de Hymeneu , ou o do sepulcro

:

Um sorriso de amor, caio em teus braços;

Uma única repulsa , a vida é cinzas.

A ViRGE3i. CFai abraçal-o muito risonha.)

Dom Sisnando , meu bem , ah ! nunca , nunca

Se diga que tao nobre cavalleiro

Por tao pouco mojffeo. — Olha , meu Conde ^
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Qulzera ter mil pátrias n'este instante

,

Mil pais, mil sólios ; e deixal-os todos

Só pai'a te seguir.

D. SisTTAííno.

Virgem formosa
,

Tu me volveste á vida , que perdia.

— Da Mai só recebi uma existência
;

De ti recebo duas. — Moira bella
,

Aperta-me ao teu seio. — Neste abraço

Vai todo o coração de Dom Sisnando :

— Todo, por que não uso dar metades;

Quando cravo uma adaga , é'té aos copos

;

Quando golpeio , o golpe abre ura sepulcro

;

E quando dou , dou tudo. — Eia , Condeça ,

Aqui tens esta mão, este Palácio,

O mando de meus vinte Cavalleiros
,

Meus Pagens , meu brasão , honras , e titules.

Se quizeres um reino , irei ganhal-o;

Se quizeres impérios , sei vencei -os ;

E se o mundo desejas co'este ferro

Já parto a conquistal-o , e dou-te o mundo.

SCENA YL

os MESMOS , E UM PAGEM,

O Pagbm.
Senhor Conde Sisnando, Dom Paterno

,

Que mandaste cbamar, audiência pede;

E o moiro
, embaixador do rei visinho

Chegou ao mesmo tempo.

D. SlSIÍAWDO.

Espere o Moiro,
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O Pagem.

Mas o Bispo , Senhor ?

D. SIS^^AKDo.

Vai eonduzií-o.

O Pagem.

Sentado está nos Átrios do Palácio

Esperando por ti. E de uso antigo
,

Como sabes , senhor
,
que desça o Conde

A acompanhaI»o desde o réz do Pórtico

Até á salla nobre de audiência.

D. Sisyxy-DO.

Sou um triunfador.

O Pagem.

Mas elle é o Bispo.

D. SlSKAIfDO.

Nâo raais. — Vés esta espada inda sanguenta,

Inda cuja de sangue mauritano ?

Vai- lha mostrar. (Vá-lhe a espada.}

O Pagem.

E pedirei por ella .

D. SiSNAJíDO.

'isV.o costuma pedir de Coimbra o cônsul.

Mandar costuma só. — Ou suba , ou morra.

Serei na gelosia do Palácio,

E espreitarei de lá. {rai^e o Pagem.)

A Deos , Condeça.

Um instante ao orgulho , e a'outro instante

Em teus braços serei.

(Vai se.)
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SCENA VII.

A VIRGEM DE CÓRDOVA , CSó.)

O' Deos piedoso
,

Que me deste aijrandaí o mor soberbo

Das Hespanbas chiistãas! dá força ao peito,

E ao espirito luz , com que disíii:ga

A verdade , e a razão na lucta acerba
,

Que dos quebrados ânimos ir.e trava.

— Deixar a pátria , ó ceos ! . . . deixar o culto

,

E a creiíca de ireus Pais ! . . . Mas prometti-o ,

Jurei-o a Dom Sisnando ; e o que se jura

A tâo alto , e formoso Cavalleiro
,

Como uao o cumprir?!

SCENA YIÍÍ.

A VIRGEM DE CÓRDOVA , E OSMAN.

OsMAN. (Cauteloso, do Portico.J

Virgem de Córdova ! . .

.

A Virgem de Cordota.

Que me queres ? quem és ?

O sM â.N . (Fem pa ra eUa .

)

Virgem de Córdova

!

Reconheces-me ? , .

,

A Virgem de Córdova.

Osnaan ! . .

.

OsMAir.

Cala esse nome |

H toma este punhal.
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A Vif.ci;:.! ee Córdova.

Oh ceos I um ferro i . .

E para rrnc ?

OSMAN.
Para vingar a Pátria.

A \ifíGE:.r UE Córdova.
Mas como ?

OsMax.

Qual Judith fez a Oloferaes
,

Do seio fio infiel arranca a vida.

S6 tu podes chegar da fíespanlia ao Tigre.

Sè a Virgem dilecta de BJafoma.

« POR OMEIADES CONTRA DOM SiSNANDO:.
Eis aqui o punhal. Toma-o , e crava-Iho.

A Virgem de Córdova.
Nunca , nunca o farei, .

.

Osman.

O Cond-e chega,

Toma-o 5 Senhora, o vai cravar-lho.

A ViRCE.ii DE Córdova.

Nunca.

OsM.vN. fÀtira-lho aos pés.)

Ahl l'o deixo ; — e veja-o Dom Sisnando
,

Que certa tens a morte.

{^Ergiie lima ponta do panno cscarlaie , que cobra

a mesa, e eseonde-se.)

SCENA IX.

A VIRGEM , e logo D. SISNAl^DO.

A Virgem. fEsconde o punhal uo selo.)

' : Oh Nume saacto !

Livra-me da horrasca lormc.Mtosa
,
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Que Tejo erguer-se turaida , e cruenla

Sobre a minha cabeça.

D. SlSJÍA>DO.

Virgem bella . .

.

Que rápida mudança em teu semblante!

Que te afflige, Senhora! ?

A Virgem de Córdova.

Senhor Conde

,

Adorai-rae corao eu tos idolatro

;

SCENA X.

os jrES3ios , o BISPO, E UM PAGEM
j

que o introduz,

e sãe.

O Pagem.

O Senhor Bispo.

O Bispo.

Paz ao Conde Sisnando.

D. SlSNAKDO.

Dom Paterno,

És m«ito descortez.

O Bispo.

Porque ?

D. SiSKAIfbO.

O Conde,

Quando tem ao seu lado uma Condeça
,

Quem o saudar deve acurvar-se a ella.

O Bispo.

Mas aonde a Condeça ?

D, SisaAKDO, (^Pegando na mao d Virgem,)

Eil-a.
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O Brspo.

Esta ?»lo!ra !

D. S£s:»a3;do.

Para o nao ser , baptiza-a.

U Eispo.

Mas ....

D. SlSKAKnO.

Paterno .

Baptiza-a , e desposa-me com ella.

O Bispo,

Senhor Conde Slsnando , os grãos Senhores

Costuraao de chamar para os se«€ Paços

Quem os divirta á hora do descanço

;

— Soes grão Senhor , e creio ine cliamasteis

Para vos divirtir ; — mas , Cavalleiro
,

Posto que ao meu caracter bem assente

A humildade chiistâa por Deos pregada,

TJm Bispo todavia para bòho

Pòl-o Deos muito alto.

D. SlSNAJíDO.

E um simples Conde

Para ser só christâo sem ser humilde

Pôl.o Deos muito l)aixo. — N'este caso

Por humildade casarei co'a iVIoira.

O Bispo.

Humildades, que damuáo alma , c pátria
,

Sao soberbas , senhor.

D. SiSNANDO,

Basta : conheço

O que sou , e o que posso. — Esta donzella

Tem a alma pura , e santa , — e quer de Christo

Ka bandeira nlistar-se: — ousas , rebelde
,

O baptismo negar-lhe?
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O Bispo.

Ao céo nao prasa

Que eu lhe rouLe inna ovelha, que ao rebanho

Oífrece o senhor Conde.

D. SlSNA?íDO.

E as bênçãos santas

Do sagrado Himeneu ....

O Bispo.

Isso não pode

Fazel-o a consciência de Paterno.

D. SlS2íAKD0.

Zombas , ou falias sério ?

O Bispo,

A santidade

Do meu caracter , e o tamanho peso

Do negocio— zombar me nao perinittem.

D. SiSJíâK]>o. (Com roz terriveL)

Quem te deu essa mitra , Dom Paterno?

O Bispo.

Senhor, a vossa espada.

D. Sis?í\ííi>o.

Dom Paterno!

Quem t 'a pode tirar?

O Bispo.

O alfange Moiro.

D. SlSIíAíiDO.

O alfange Moiro ! . . -r- E sée , que é defendida

Por braço
, e coração de Dom Sisnando

,

Do Moiro ousa tremer ? . . . . falia.

(O Bispo aponta para a Aloira.)

Silencio !

(O Bispofaz profunda reverencia , e rui a sair.)

Inda niío, inda nao. — Vts esta espr.da?
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Se frontes cie infiéis ha destroncado ,

Também sabe matar Bispos rebeldes.

— Eatendes-uie ? hoje mesmo hei de esposal-a.

O Bispo.

Senhor, porém o Rei ....

D. SiSHAXíDO, {Mostra a espada.)

O Rei é isto.

O Bispo.

E Deos também não quer.

D. SlSNAKDo. (Forca.)

E a miiilia espada

Não quer mais Bispo em Coitnbra.

O BispOi

Só o P.ipa

He poderá depor.

D. SrsisAJíDo.

Quando na cinta

Se traz t5o boa adaga entre Africanos
,

Serve ella de Monarclia , e de PontlGce,

E de Bispo , e de Deos. — Daqui a uma hora

Ka capella entrarás do meu Palácio

Com teu sacluistao mor. O Conde , e a Moira

Estará j lá com testemunhas duas:

E dez minutos mais, eil-a Condeça
,

Christãa, e companheira de Sisnaado.

Ouviste-me ?

O Bispo.

Senhor , decorre o tempo
,

Hevela se o sigilo ;— e ai ! de Paterno !

Ai ! do Goude ! a*i! da Moira !

D. SiSNAJÍDO.

Dizes n'isso

Que algo tem que sofrer de Coimbra o Cônsul

,
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Divulgado o segredo : — nois as Bênçãos

,

Hei de ir, já dia claro, lecííbèl-as

A' Cathedrai de Coimbra ; — e um só murmúrio,
Uma palavra só em menoscabo

Do consorcio da Virgem coin Sisiiando
,

Vés esta espada ?

O Srspo.

Mas . . .

D. SlSJÍAIvDO.

Ao romper d'alva

Entrarei com a Moira pelo Pórtico

Da Cathedrai de Coimbra ;
— e por ires vezes

Baterei três pancadas. z=: Paz , e Bencaos

Ao Conde, eá Virgem : zz: direi eu ; e logo

Dirá o Sacjijristao; :ix Depois das bênçãos ?=r

zi^Cliristo, (responderei), e a minha espada, zs

— Logo de par em par se ahrSo as portas
;

E tu de 0'pa sagrada revestido

As bênçãos me darás. Vai-te. (rai-se o Bispo.)]

{Do Pórtico.)

Escudeiro

!

O Embaixador, que venha.

SCEííA XT,

D. SISNANDO, E A VIRGEM DE CÓRDOVA.

CFem um para o outro , e dão as maos.J

D. SiSNAWDO.

Moira bellaj

Viste O que pôde n'alma de Sisnando

Um empenho de amor ? yiste ?
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A ViR&EM ODE CoRUOVA. (Beija-^he amae.)

Meu Conde

,

Tu és meu defensor , tu és meu Anjo ,

Meu esposo, meu tudo,

D. SisjíAjsno.

Moira linda!

Porque nrío tenho eu vinte condados
,

Em vez d'um para dar-te, e rnil impérios

Para sacrificar-t'os ? ! . . . Porque os velhos

Ivicos-homeus d'aqui me nSo expulsão ? ! ^ . .

Porque elrei de Leão, Fernando Magno

Me nao pune, e desterra?! . . . Moira linda!

Quizera ser proscripto, e descondado

Por tua causa só; — nas herroas selvas

Do meu retiro , unindo-te ao meu seio
,

Dizer-te: « Lá no mundo deixei tudo,

• Deixei tudo por ti; — meu universo

• És tu , és tu somente. »

A Virgem dk Coedota. {Bcija-lhc a meio.)

Meu Sisnando ! . . . .

D. SlSSÍAKDO.

Minha vida ! . . meu bem ! Ah I que niío tenhas

Um nome de Christaa para chamar-te ! ! •

.

Bella Virgem de Córdova , consente

Que um nome Godo , um nome de Rainha

Saia dos lábios meus : — olha , meu Anjo
;

Houve outr'ora era Leão uma Princeza ,

Que deu mate ás Bellezas mais falladas

Peia Europa christaa ;
— era Adosinda

O nome da Princeza: — Virgem bella
,

Tu dás mate ás Bellezas do universo ,

Tu vales mais que centos de Bainlias,

Tu és a flor celeste das Piincezas

,
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Tu és minha Adosinda.

A VlllGEM DK CoRDOV.V.

O que tu dizes
,

Nunca o hei de negar.

D. SísríANDo.

AJiuha, Adosinda! .,

Oh! que este nome o peito n:j'embriaga . . .

Enlouqueço de amor . . . — Minha , Adosinda J

Assenta-te ao meu lado ... A dextra bella

Une ao meu coração ...— Olha , Condeça ,

Não sou da terra agora : a minha vida

lÀevôa pelo céo.

Um Pagem. (Do Pórtico.)

De Benalfagi

,

Ismar , Embaixador.

SCENA XII.

D. SISN\NDO, A VIRGEM DE CÓRDOVA , ISMAR,

RICOS-HOMENS , CAVALLEIROS , ESCUDEIROS ,

PAGENS.

(O Conde /az cobrir a Virgem com o vèo , e senta-a ao sen la<io,—-

Ao som. de tangeres vão entrando Pagens , e Escudeiros , tfue /ir-

mão uma ála no Pórtico , — Ricos-honiens, e Cavalleiros, que

formão oulra ala ao lado do Conde, — Delrat de todos vem Ismar.

Ismar.

Conde de Coimbra
Paz a ti , — e aos teus. ( Grande reverencia d moda

orientai.)

D, SiSNAADO.

Tua em<bâixada

A quem vera dirigida.^
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IsMAR.

A ti.

D. SlSNAlíDO.

Senhores

Ketlrai-yos.

D. Nuno.

É de uso, e lei antiga

Que embaixadas de moiros ouea o Conde

!Na presença soletune, e veneranda

Dos velhos ricos-homens da Cidade:

Nem pode um Alvacir com voz de império

Nossos foros vedar.

D. SlSNA?ÍDO.

Não manda o Conde,

Ordena Dom Sisnando.— Retirai-vos.

D. NuKo.

Senhor!

D. SlSWAKDO.

Contestações opoz triunfos,

Nao uso cora palavras decedil-as
,

Porque tenho uma espada. — Retirai-vos.

^Fão-se todos os do acompanhamento fazendo profunda

referencia, )

SCENA XIII.

D. SISNANDO, A TlRGEM DE COIIDOVA,

E ISMAR.

D. SiSJíANDO.

Emhalxador, saúda a minha Esposa,

'Assenta-te depois , e falia azinha.

(Ismarfaz projunda reverencia á Firgem j c vai senurse.)'
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ISM.VR.

Benalfngi , meu amo , illustre Cid
,

E Rei de Montemor a ti me envia

Era solemne embaixada, e desafronta

Dlionra sna. — Senhor, n'uraa floresta

Junto da Corte, uns Paços encantados

De lucto , e dó havia ;
— e n'estes Paços

A mui formosa Neta dos Omeiades

De Benalfagi ao sacrosanto abrigo

Fazia pelos seus amargo pranto.

— Os teus a arrebatarão , sem que a guerra

Lhejdésse jus a tal ;
— c o meu Monarcha ,

Jurada a paz , t'a pede como amigo.

D. SisN.vríDo.

Nego-a como a Inimigo ; — vai-tc, (Ergue -se.)'

IsmaR. (Er^ue-se.)

Espera;

Tnda nao disse tudo. — O meu sob'rano

Quer que saibas também que se a negares ^

Africa vem inteira a disputar-ta ,

Que é tâo illustre o sangue dVssa Virgem

Que um milhão de cabeças coroadas

Aqui yirá por ella-; — e vinte braças

Submergido c'os teus sob o Mondego

Com os muros , e as torres da cidade

Ficarás por Maforaa.

D. Srsií.i?rDo.

Pois embora :

Deixarei minha espada sobre os muros

Enterrada no chão; — e os Africanos

Com teu milhão de reis hão de curvar-se
^

[ir.

IsMAR. (Partindo.)

Veremos,
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D. SiSNAVDO. (Áspero.)

Moiro !

A "Virgem já nao vive.

Isnç.vR.

O' céos ! . . . é morta 2

D. SisiíAííDo.

Morreu para l^Iafoma , e para Moiros
,

,Yive para Sisnando , e para Christo

;

{Levanta-lhe o véo , e mostra-a :)

E niinha esposa, prostra-te, saúda

Adosinda , mulher de Dom Sisnando
,

E Condeça de Coimbra.

ÍSMAR.

O' céo, troveja
,

Anathema nos vis ,
que assim ie ultrajãg.

Maldição no Infiel
, que a teus altares

Rouba a Poraba sagrada.

D. Sisx AjíDO, (^Traz a 7'irgem pela mão^

Virgem bel la,

Vamos aparehar-nos para a festa,

— Ismar serás dos iro.ssos n'este dia'

De regosijo , e gala ; r— pelps Paços

Livre podes andar.— Vamos Condeçat {Fuo-sc»)

SCENA XIV.

ISMAK , e logo OSMAN.

IsMAR.

Vaii soberbo, caminlia para Christo.

Com a Pomba Africana ,
— que Maíotna.

E Ismar quiçá , da garra sauguinosa
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Fiouhar-ta saberão, (f^ni a partir.)

CsMAA-. (Síle debaixo da mesa , e sfgura Ismar,)

Ismar! conheces-me?

TSMAK.

Caro Osman , torno a ver-te . , .

OsMAIf.

Escuta , amigo
;

Ao i'omper d'alva sobe Dora Sisnando

Da Cathedral ao Pórtico , — e três vezes

Baterá três pancadas ; = Paz , e bênçãos
,

Ao Conde , e á Virgem, rz =: E depois das bençaos?:z2

=r Christo , e a minha espada, n:— Eis o dialogo
,

Senha entre o Sachristao , e Dom Sisnaudo.

— Depois abre-se a porta ;
— e sabe , amigo

,

Que o velho Sachristao é tão cobarde

Que fará quanto queiras.— A que a segue
,

Escrava da Princeza, alma tem frágil

Corrompida, e venal. Cos dous podemos
Quedar tranquilos , e sercear venturas

D'esta terra infiel.

ISMVR.

Trama enredada
,

Pôde um Moiro formar co'esses dous elos.

A senha me repete.

0S3IA?Í.

== Paz , e Bênçãos

Ao Conde , e á Virgem: r=: Diz o Conde; e logo

O Sachristao dirá: r= Depois das Bênçãos ?=
= Christo , dirá o Conde , e a minha espada. =:

Isto apoz três pancadas.

IsMAR. (^Repetindo oai.ro.)

=z Paz , e Bençrtos

Ao Conde
, e á Virgem. z=.-=zE depois das Bênçãos? :3
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r= Christo , e a tnlnha espada. =r E essa iVIoiíM

Crés que servil"-nos queira?

OSMAN.

Meia hora

Depois ãa meia noute irei buscar-te

A' baixa gelosia do Palácio ;

£ falluremos lá.

ISMAR.

E crês que a Virgem

Ame o Conde ?

OSMAW.

Se creio!

IsMAR.

Morrão ambos.

OsMAX.

Já não ba outro meio de arrancar-lba.

Logo te direi tudo. [Parte.)

IsMAR.

Osraau , espera . . .

OSMAN.

SllcDcio c'o esse nome ! Adeos. (Vai-sc,')

IsMAR.

Triunfo
,

yictoria ao Moiro Ismar , máo grado ao Conde,

Fim do Primuro Acto,
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EYPiniAOY innOAYT02.

^(?M. quó progredietur humana mens ?

Quisjinis temeritatis , et audaciae erit ?

Euripidis Hippolytus.



{
4f^

)

DECLAMADOBSS.

ISMAR.

O SACHRISTAO MOR.
A r,SCRAVA.

D. LOUREJNÇO.

D. JVUNO.

O TIUFADO.
O BISPO.

O ARBADE DE LORVÃO.

D. JiaY DIAS.

COMPAHSAS.

A VIRGEM DE CÓRDOVA.

D. EGAS.

O RICO-HOMEM VOIMARAIÍO.

4 SACHRISTÃES DA SÉc.

mCOS-HO^IEIN^S.

CÓNEGOS.
CAVALLEÍROS.

ESCUDEIROS.

PAGENS.

A Scena é em Coimbra, no Adro da velha Câthedral ,

e pórtico da mesmu,

È ao romper d'Ah'a,
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(\trio da velha Catliedral de Coimbra tal qual csiste ho^e , com groiía

Balaustrada de pedra , etc. ^— O Pórtico da Igreja está no fundo do

1beatr«; — c de arcos, e columnas goíliicas ; e sobein-se para ellc

quatro degráos. ^ A poria do Templo está fecliada. — Yai a ama»

uLccer.)

SGENA PRirJEÍRA.

ISMAR , e logo O SACURISTAÕ mÓr*

[cismar esiá encostado á Balaustrada. — Ergue-se ; sobe os degráoS

do Pórtico : e bate ires vetes ires pancadas na poria da Igreja,^

VMX VOZ DE DEKTRO.

\JUem bate ás férreas , sacro-sanctas portas

Da Cathedral de Coimbra?

ISMAS.

Paz e bênçãos

Ao Conde , e á Vh-gera.

A YOZ DE DENTRO,

E depois das bênçãos ?

IsMAR.

Cbristo , e a minha espada,

CAbrem-se as portas de par em par. Vé-se toda a nave

maior da Cathedral»— Apparece o Sachristão ISlór : e

depois de abrir as portas dá dons passos ávantê f /a-

zendo profimdissima reverencia.

O SiCHRISTVO MÓR.

Senhor Conde.

(Isniar travado pelas vestes , aponta^lhç um punlal ao

peito j e diz :J
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ISM.lR.

'Se ousas appellidar por quem te valha

,

Enterro-t'o pelo âmago da vida.

{Arrastamo pelos degráos , e trnze'0 á bocca do Theatro,)

ISMAR.

SacLristâo Mór da Cathedral de Coiral)râ
,

Que esperas d'este ferro ?

O Saghristao Mcr.

A morte.

IsMAR.

E queres

Ganhar a rida n-elle ?

O Sachrist.ao Mór.

Esse desejo,

Quem o n'ío ha de ter !

Ismar,

Pois bera ; responde

A quanto eu perguntar , faz quanto ordeno;

— E vives.

O Sacíírtstao Mór.

Perguntai, mandai.

Is.MAR.

A que horas

O Ahbade de Lorvão deixa Suo Pedro
,

A Hermida
,
que lhe deu Fernando Magno

,

E vem á Cathedral ver-se c'o Bispo?,.,

Eesponde.

O Sachrtstao ]Mór.

A's nove horas.

Ismar.,

Máo Demónio

Leve as horas tardias. — Dom Paterno

A que horas se levanta?
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G S;iCRIST4.0 MÓH.

Cora a Aurora.

ISMAR.

Maldito! que tem manhas de soldado!

O Sacristão Mób.

Obrigações do ©flioio seu . . .

IsMAR.

Silencio ! . . ,

(Pensa iim pouco ; —'depois tira uma carta, c entrega-â

ao Sacristcio.)

Leva esta carta á Hermicla de Sao Pedro
;

Díze ao Abbade, que se achou nos Paços,

E que lha m^ida o Bispo.

fO Sacristão vai a partir.J

Espera. -^ Era Clirist»

Crés tu , ena lei d'elle ?

O Sacristão Mor.

D'ahna , e vida„

ISMAB,

E juras pela lei , e pelo Christo

De rae seres fiel ?

O Sacrista.0 Mor,
Juro«

ISMAR.

Retira-te.

fO Satristao encaminhase ao Pórtico,')

Onde vás ? Onde vás ?

O Sacristão Mor.

As santas portas

Primeiro fecharei.

IsrilAR. {Levanta o ferro.)

Vêl.Q ?
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Hei de deixar aberto ?

!

O SaCR1ST4.0 Mór.

E o Templa

ísmar.

Irei feclial-o.

O Sacrtstao Mór.
Jesus ! Meu Deos! um Moiro ! ?

ISM.VR.

E o Deos de todos

Ao Moiro nao deu mãos?! .. . falia.

O Sacristão Mór.

Mas . .

.

IsMAR. (Levanta o ferro,)

Vél-o?

Uilia duvida raã^s , cravo-to n'alnia,

O Sacristão Mór. (Rci>erencia,J

Obedeço,

IsMAR.

E juras ?

O Sacristão Mor.
Juro,

IsMAR.

Parte. (Fai-sc o Sacristão.)

SCENA IL

ISMAR. fSó.)

Altas , soberbas, gothicas ameias

Da Mesquita sagrada ,
— hoje profana

Por culto de infiéis , — em breves horas

Soará n'esses muros, n'essa abobada

O mais terrivel, espantoso anathema

,
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Que na terra se ouvio desde qne o Anjo

Do Kume -vingador lançou do Elyseo

O tredo Pai dos homens. — Maíamede

Mandou-me aqui para viugar-lbe iusultos :

As iras do Profeta háo de eevar-se
;

— E Conde , e Cathedral , e Bispo , e quanto

Do Rei de Montemor colheo triunfos

Ha de hoje aqui gemer . ,

.

(Põe a mão sobre o peJto.J

Paz , rainhas glorias. —
É a hora dada. — A'vante , e Mafamede ....

(Escuca.)

Nao se ouve nada ainda. — A hora é esta . . .

(Laterrfse as palmas três vezes na esquina da Sée.)

Ei-ia. (Corresponde, batendo igualmente as palmas.

J

SCETÍA III.

ISMAR, E UMA ESCRAVA.

A Escrava.

À's ordens tuas . . .

ismar. (Tira urna bolsa,)

Esta holsa

É do valente Cide Benalfagi

:

— Tem oiro tanto, e jóias, que trinta annos

Podes andar sem mingoas pelo mundo
Co'a bolça ao lado. — Faz o que te ordeno,
— E é teu tudo islo.

A Escrava.

A offerta é grandiosa . . »•

— Manda, senhor.

TS3IAR.

No quarto de Adosinda
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Tens ta entrada livre ?

A Escrava.

A toda a hora.

ISMAR.

Já lhe viste um retracto
,
que no seio

Traz pendente em colar de oiro , e diamantes ?

A Escrava,

Hoje mesmo lho vi , — que sohre a mesa

M'o mandou ella pôr quasi dormida ,

—Com medo de o quebrar.

I«MAR. (Tira um retracto.)

Este retracto

Ao d'ella se assemelha ?

A Escrava.

Nâo, por certo;

O outro é moço , e imberbe ; — e este é Moiro
,

Barbado , e feio.

IsniAR.

Fallo da medalha •;

— Em que discrepa ?

A Escrava.

Em nada; — nos retractes

É que ha difrrenca.

IsMAR. (Dá-Iho.)

Embora. Este, has de pôl»©

Enfiado no colar ;
— e lias de trazer-me

O outro imberbe , e moço . . .

fyí Escrava fica pensativa.)

Ouviste?

A Escrava. (^Mostrando o retracto.)

E pode

Ir mal d'a-[ui ú Virgem ?
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IsMAK. (Mostra a bolça.)

Vél-a ?

A ESCBAVA.

Basta. (Fai-se.)

SCENA IV.

ISMAR , eD. LOURENÇO,

^Tsinar vai a sair , « enconira-te com D, Lourenço.')

D. LOVREJNÇO.

Quem és? onde caminhas? que perteudes?

ISMAR.

Sou Moiro , Embaixador do Rei visinlio;

Outorgou-me licença Dom Sisnando

Para ser livre dentro em vossos muros
;

— Onde rae apraz hei de ir. — Deixa- me.

D. LouRrxço.

O Conde

Também te concedeo o profanares

Da Calhedral o Pórtico sagrado? . . ,

— Responde.

Is.llAR.

D^om Sisnando coiiYÍdou-me

Para assistir á festa.

D. Lourenço.

A' festa ! ! . . .

ISMAK.

E dis5e-me

Se desposava esta manhaa co'a Neta
Dn nobre Abderraraon , Virgem de Cordoya,
i, futura Rainha das Hespanhas.
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A cruz mais o cresceate veio juntar-se

Na aliança do Conde , e de Adosinda.

— Approvo a liga ;
— e acceitei a offerta ,

E o couyite do Conde.

D. LOUBENCO.

E presuniisle-

Que era tal convenha Dom Fernando Magno

,

K os Ricos-homens da cidade iilustrc,

Que teve d'elle um prémio de triunfos ?!

Isi^AE.

Mas se o Conde ordenar . .

.

D. Lourenço,

Ordena em Laldca

ISMLAR.

Tem por si nma espada vencedora ,

— E o alfange de Ismar.

D. LOUIVENÇO.

Tu seu amigo !

Tu o seu defensor !

Ismar.

Aliança eterna

Acaba de urmar com meu sobVano.

Minguem pôde romper a paz jurada;

Que o cunho da aliança foi a Virgem,

E cunho tao gentil , ninguém o rompe.

D. Lour.Er;ço. CCom calara,)

Retira-te.

ISxVIAR.

Mandar-rae nao te cumpre.

D. Lourenço. CCom mais cóleraJ

Nesta hora sou mais que Dora Sisnaudo.

—- Rcllra-íe.
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Nao posso retirar-me

Sem ire taxov de descortez o Conde.

Convidou-nje a assistir á festa sua;

Hei de vel-o casar, — depois retiro-me.

D, Louee:!íço, (Fora de si.)

Em nome de i\íafoma ; — vai-te.

ls.M\R. (Partindo.)

Asêda

Já te fica bera a alma. — Eia
,
que o Conde

Ha de hoje baquear , — e a Moira bella

Ha de ir ao meu sobVano , ou viva , ou morta.

fT^ai-se.)

SCENA V.

D. LOURENÇO. (Sú.)

^Ficn em grande agilação ; c vai ajoelhar nos denráos do Pórtico.')

D. LouRa:yço.

Que mal te fiz , ó Deos trcs vezes santo ?

!

Que mal te fez a desditosa Pátria ?!

Descaroavel Deos ! por que me engeitas ?

Porque a abandonas ? ! — Inhumano jugo

Pesava sobre nós : — teu braço eterno

Este jugo quebrou por Dom Sisnando;

— E Dom Sisnando t^ce-nos cadeias

Co'a espada
,
que as desfez, — Na fronte calva

Cuidei que raras cans
,
que a cobrem inda,

Irião socegadas ao sepulchro:

— A dextra de um cbristao vem arrancar-me

Á^ que poupara o Moiro. — Deos sagrado

!
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Antes que tal succeda, abre-me a campúo
Aates que eu veja a íílha de Agarenos

,

A Oineiade infiel dar leis em Coimbra
,

Aniquilía, senhor, cidade , Gonde,
Paços , e Catbedral , e Bispo , e tudo.

SCENA \L

D, LOURENÇO , D. NUNO DE LARA^ O TIUFA?

DO; HICOS-HOMENS.

D. NuífO.

[Late com a mão no hcmbro a D. Lourenço, que Se levanta^

Que é isto, Dom Lourenço!?— De joelhos

A' hora das vinganças ! — Inda a dextra

Nao cinge a espada ! — Ainda para a guerra

Teus inflações não chamas ! ?

D. LouiirNço.

Novo ataque

Temos de Moiros ! ?

D. Nuno.

Não, — sobe de ponto

r

— Temos de coiíibater cora Dom Sisnando
;

Havemos de julgal-o pelos foros.

Que Elrei Fernando concedeo a Coimbra

:

O livro da lei Gothica ha de abrir-se ;

— E se o vil se oppozer ,
nossas espadas

Faraó a vez de lei.

O TlUFADO,

Sim , Rlcos-homens
,

O Conde é já anatheaia, e Inlerdicto ,
—
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Quer casar cora .1 filha dos Oineiades ;

— E Moiro não é Conde. — Cayalieií^os
,

Eu Tiufado em nome do monnrcha

Vos diamo aqui a todos ;
— fazei presto

Juntai' os Ricos-liomens
,
que nos faltão

,

O Abfaade de Lorvão , e Cavalleiros
,

E Seohores da terra; — eu vou ao Eispo,

E serei presto aqui. (Entra na Igreja.)

SCENA Yir.

D. T.OmENÇO, D. NUNO, RICOS- HOMENS

,

depois, COXEGOS 5 SACRlSTAENS , ETC.

{^Durante a Scena entrão na Jçreja alguns Ricos-ficmens , outros Jicão

no Poríico , oulroS em grupos , ou passeando no fundo do llteali o.

— Cfieguo Círiegcs , e oulros Hicoi-homens , (jue Jicão Icmlein no

fundo, ^ Saem da Jgreja dous Sacrisints com uma cadeira cw-

berla de damasco branco , que col/ocão ao lado do Pórtico , em

baixo : outros dous com uma de damasco cScarlale , que põem do ou-

tro lado — depois trazem uma mesa coheita cem rico panno <í? i:elu-

do escarlate com franja d'<.-iire
,
que põemjunto á cadeira vermelha.

Vêm sohre a meSa dons grandes livros in folio , um com r.s armas

de Casíella , e Leão , (*) outro com as de Ccimbra , (") na capa

posterior ; ambos solre almofadai de brecado d'ourv. Acaba de

éuuanhccer no fm da Sccna,

D. LoUREÍTÇO,

CTrtiz D. Kuno pelo braço á boca do Thcatro.)

Ai ! caro amigo !

Perdi o filho meu n'essas batalhas,

(*) As armas'(!e Castclla e Leão n'aqaelles tcn pos e ào:— um Escu-
do em quatro quadros, a saber: uo .-ilio da direita e haixo da «squeida
— Castclío de onro em campo de furinraj ncs outros dous — Leão
Teimelho em campo de prata.

(**) Armas deCoimbra : — uma Donzella coroada, sa:ndc-llie meio
corpo de dentro de um Cálix; acccmmeltida Ue um lado por uca i^ra-

|ãc vcide ;
dç ÇHlrç f or um Leão.



Perdi o único arriírio de meus anncs ,

Perdi tudo.. . Ai ! de mim I , . . resiava ainda

Uma íillia
,
que o filijo mais amada

,

A amada inioiía pátria ... Ai ! desditosa ! . .

.

Taiubem a perdi hoje.

D. Nuxo.

E crèf. , amigo,

Que a falfa de Sisnando \alha tanto
,

Qixc vei.ça o ?fJoiro aqui , se o descoudar-mos ?

D. LOUKENÇO.

Ab ! meu caro Dom Nuno ! inda nao sabes

A perfídia do Conde. — Alta aliança

Acaba de jnrar-se entre elie, e o JMoiro
,

(Isinar m'o disse cheio de vangloria )

— Convidou-o a assistir aos desposorios
,

No sólio cordovez quer ir sentar-se

De Abderramon co'a Neta; — e vende a Cbristo.

Pelo fumo d'u:n tiirono.

D. NuKo.
Dom Lourenço!

A vida me gelasTes co'essa nova,

— Calemol-a nós ambos : — Dom liourenço !

Fique em reféns no centro de nossa alma

Té se julgar o Conde.

D. LOURFBTÇO.

Mão agoiro

Foi o vir ella hoje lao asinha.

Temo tudo da espada de Sisnando
,

Temo tudo do Moiro.

D. Nua o.

Nada temas;

Oito dos Rioos-homens me jurarão

Que havião de pugnar peia justiça,

E vingança das leis.
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D. LouBEr^ço.

Que importa, amigo!?

O condeir.natlo é çempre Dom Sisnando;

Este nome tirar-lhe não podemos
,

E este nome avassala , e doma tudo.

D. Nu>(j.

Juro que o próprio nome hei de tirar-lhe
;

Ha de gemer recluso em nossos cárceres;

— E se alguém se oppozer^ tire-se a vida

Aos rebeldes , e ao Conde.

D. LouKEirço.

Meu Dom iVuno

,

Vigor do coração , soberbas d'atnia

luda , amigo , teilludem. — Nao divisas

Esta fronte caduca , a testa calva
,

O semblante rugado ? — Olha , Dom Nuno
,

Todos vós , Riros-homens de Coimbra
,

Cavalleiros d'outr'ora, soes caducos,

Calvos como esta calva ;
— os vossos braços

Mal ousao arrancar o cujo ferro

Da bainha apertada pelos annos :

— E apenas arrancado, eia, que a dextra

Em vez de o manejar se encosta a elle.

Queres cora armas taes vencer o Conde,

Com todos os seus vinte Cavalleiros,

Dom Egas
,
que por si vale cem Moiros

Dom Rr.v Dias , o mais gentil mancebo,

E nobre Campeador dos dons exercites
,

Martim Moniz, valente entre os valentes,

E os mais que ha'hi , açoites de Agarenos,

E Pagens , Escudeiros , e Soldados
,

Na flor dos annos todos , e tao ledos,

E ufanos de vencer?!
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D. NuAo.

E crês , amigo
,

Qne todos esâos vinte cavnlleiíos

Ousem seguir o falso Dom Sisnanclo
,

Se o virem perjurar altar , e pátria?! . . .

Animo ! Dom Lourenço. Vem chegando

Os Ricos-homens todos ;
— ChrxstoJ e avante.

SCENA YIII.

D. LOTJREXCO , D. NUZ^O , O TíUFADO , O BIGPO .

O IIICO-HO.MEM VOÍ.MAllANO j RICOS-IIOSIENS

CÓNEGOS.

{O 7'iufuão vai íer.íar-se na cadeira de eícarita» , o Bitpo 'ia d

branco, /linhos sáem da Ij^reja.)

O Tiufado.

Eu , Dora Álvaro Mem, Vassalo antigo
,

P.lco-horaem Leoiiez , e Cavalleiro
,

De sangue velho , e Godo , — e Tiufado

Posto por Deos aqui, e Dom Fernando
,

l»ei de Leão
,
para fazer justiça

Com os mais Ricos-homens de Coimbra ,
—

Faço a todos saher que um Cavalleiro

Chrisiao, c Lusitano , illustrc, e Godo
Acaha de manchar-se cora a Neta

Dos agarenos pérfidos Omeiades
;

Levando o arrojo a tal , (jue ousa esposal-a

Das leis em menoscabo ;
— atroz blasfémia

Contra o Bispo soltou , e contra Chrlsto
,

E quer que a sua espada valha tanto

Como Deos , e o Monarcha. — A vós compete

Julgar em tal delicio j — e çu Tiufado ,
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O qne julgardes vós , nilnba sentença

O iaia bem juigado.

D. Xujvo.

E réo de morte

O cluistão, que tal fez ;
-— inipt nitente

,

Mona por isso.

Al.GL>'S DOS Rrcos-Ho.-MEXS.

Morra.

O Bispo,

Ricos-horaens !'

Suspendei a sen^enca. O Nume santo

Protector de Chii-^tãos apoz a culj^a

Quer o arrependimento: — e no sqjulchro

É que ha de arrepender-se o malfadado,

Que impenitente arremeçaes á campa ? !

Kicos-homens , irmãos , d'essa maneira

Só julga o Moiro d'Africa. — Mais leve

Seja o castigo ;
— e se do alto crime

O perdão impetrar arrependido
,

Perdoeraos-ihe ; — e seja Cavalleiro
,

Amigo 5 e irmão de todos.

D, Nuiío.

Senhor Bispo ,

O réo , que se condemna , é réo tamanho ,

Que, se níío morre já, periga a pátria.

Tu, senhor Uom Paterno , não deveras

Desculpal-o tão manso ; — a tua injuria

Pede também vingança.

O Bispo.

A minha injuria

Ha muito a perdoei,

D, Nu-xo.

Porém as nossas
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Só no pó do sepnlchro se perdoSo. —
Nao é assim , Ilicos-homens ?

COs liicos-hornens inclinao-se , em sígnal de approtacaoj

— Viste ?

O Eispo.

E aqucllas

,

Qnc tendes feito pelo audar da vida
,

Quereis também , irmcíos , voKas perdoem
No pó da sepultura? ! . . . Desgraçados !

A maldição dos céos está peiuiente

Nas vossas frontes.— Que pedis ?! . . .

SCENA IX.

Os MESMOS, E O AIÍBADE DE LOIIVAO.

O AbbaDE de Lorvão, {_Entra precipitadamente.)

Vingança

!

Cónegos, Ricos-bomens, Cavalleiros

,

Defensores da Pátria ,
— cesse tudo,

-^ O mais tredo de quantos pelo rauudo

Crimes se hão visto pede peua tanta,

Que tudo ai seja pouco. — Os nossos foros
,

O Código da Lei , a honra da Pátria ,

Paz , e religião gritâo vingança,

-^O Abbade de Lorvão jamais se acanha,

Quando alteia o bradar justiça em prantos.

Eu sou o accusador , — e o réo de morte

É o Conde D. Sisnando.

O TlUFADO.

Sancto Abbade,

Silencio ! A accusacao está já feita
j

Ora cumpre julgal-o.
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O Abbadk de Lorvão.

Ku tenho pró\ as

Tantas , e de tal ironia
,
que appelliclo

Por nova accusaç^o.

O Ti U FADO.

Novo silencio!

Cumpre ao Bispo fallar.

O Abbade de Lorva'*.

Quiçá que eu tenha

Mais jus do qne elle.— O Bispo de Coimbra
,

Quando eiRei de Leão tinha em assedio

Muros d'aqui , bem como ai aos olhos

Era de todos ; — e o Prelado iilustre

Dos Monges negros , rei do seu Mosteiro
,

Apoz de reisalliança, sua ajuda

Deu Coimbra a Dom Fernando, e paz á pátria^

A ofPrenda regeitel d' esta cidade
;

— E se o Conde hoje a tem , é porque outr'ora

Dos monges negros a nao quiz o Abbade.

Quem tem títulos taes falia primeiro,

E não ouve: « silencio! a

O Bispo.

Paz! Abbade,

Se direitos me assistem , d'elles cedo
;

Disputem primazias os da terra
,

— A nós só cumpre disputar virtudes.

— Fallai primeiro.

O AuBá^DE DE Lorvão.

Tenho também alma

Grande, para ceder-vos primazias;

— Mas por grande , e poi; nobre nâo vos cedo

A palma da "virtude.
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O Bispo.

Ahi silencio!

Nao se dlsputâo essas com paiavrjK,

É com acçcíes.

O Abbade de I.orvao.

Pois cora acçues . . , .

D. LouHEAco,

Senhores

!

Chega o Conde Sisnando.

D. Nujvo.

Pois prendâmol-o.

SCENA X.

Os MESMOS, D. SISNA.NDO, E A VIRGEM DE
CÓRDOVA.

(O Conde vem com magnifico lesiido de brocado d'ouro , capa curta

du mesmo , chapéo de plumas. A Virgem vem ricamente vestida de

Condeça com uma cruz ao peito , e comum comprido véo branco.

— O Conde traz a Virgem pela mão , aparta com a outra desde-

nhosamente os Ricos-homens; sobe os degráos do Portko; e aopaS'

sar pelo BiSpo diz, apontando para o templo.)

D. Sisnando.

Paterno , Bispo , eia.

fO nbpo levanta-sc t e vai suspender o Conde sobre os

degráos do Pórtico.)

O Bispo.

Senhor Conde

!

Nâo Yos cumpre fallar d'esta maneira

Em tal sitio , a tal hora, — Senhor Conde!

Eis os vossos juizes,— cortcjai-os.

fO Conde deixa a Virgem ao pé do Bispo , c cohre-a

com o véo. Depois desce os degráçs cotn a mao nos copos da
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espada, lança uma olhudnra ameaçadora para todos , e

diz com voz espantosa.)

D. SlSITANDO.

Que fazeis vós aqui? . ., (Silencio profundo.)

Ninguém responde ! . . ,

(Com dobrada forca.)

Que fazeis vós aqui?

O TlQFADO. {De pé.)

Justiça.
\

D. SiSJíANDO. (Mão na espada.)

A' espada

De SIsnaudo também cumpre fazel-a.

O Abbade de LoavAO.

Senhor Conde Sisnando , mais prudência!

Faz as vezes d'elrei este consellio.

D. SlS^AIÍDO,

Quem ousa aqui dizer rei , ou prudência

Na presença do Conde Dom Sisnando??

O TltJFADO.

(^Apontando paru os livros
,

qiic estão sobre a mesa^

Este livro , Senhor, e este. ... A lei golhica
,

Nâo se dirá que o Tiufado illustre

Da generosa corte do Mondego

Um dia a desprezou : — e os sanctos foros

Que Dom Fernando acaba de outorgar-nos
,

E que escriptos guardamos neste livro ,

Quando alguém os calcar , ha de primeiro

Calcar as nossas frontes venerandas
,

Arrancar nossas cans, e c'um culélo

Quebrar nossos brasões.

D. Sis>A>Do. {Com Toz de império)

Dom Mem, descobre-te.

fO Tiiifado descobre-se.)
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Todos -vós , Ricos-homens, descobri-vos

{pescohrem-se todos.)

Tauihein aquelles livros sacro-sanctos

Vos fazem descortezes?

D, LoUIiEífÇO.

Muitas horas

Nao ha , senhor
,
que a todos pcnuottisíe-

Cobrir-iios ante vós.

• D. SisNAiíDo.

E o mesmo lábio

Vos manda descobrir.

D. NuAo.
Porém ....

D. SlSJÍAKDO.

Silencio !

(Conduz a Firgem pela mao ; e encami/Jiii-se ao Pórtico.)

Se^ue-nos, Dom Paterno.

(
O Bispo faz profunda reverencia , e segiie os doas ao

Templo,— Os Ricos-homens cobrem-se.)

SCENA XI.

o TIUFADO , O ABBADE DE LORVÃO , D. NUNO
,

D. LOURENÇO, CÓNEGOS, ETC.

D. NuKO.

Eia
,
prendámol-o

j

Fechemos-lhe esta porta, e fique o Conde

Preso na Cathedral.— Este é meu voto.

O Aí;baD£.

Senhor Dora Nuno , fajlas muito alto

Na ausência de Sisuando; — na pieseuçít
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Totlos tremestels.— Foi mais valoro.^io

O Abbade de Lorvão. — Ficai , Senhores,.

Prender na Cathedral um Cavalleiro
,

Só Deos fazei*o pode.-— Eu vou trazer-lhe

A J.Ioira pelo braço ;— Dom Sisnando

Apoz ella virá ; — e o Tiufado

Lançará d'elle mao^ apenas sííia

Do Pórtico sagrado.— Entanto cumpre

Fulminar a sentença.

D. NuJío.

Eu voto a morte,

O Abbade de Lorvão.

E morra impenitente.

O TlUFADQ.

Morra,

Todos.

Morra l

SCENA. XÍI.

Os MESKOS D. SISNANDO , A VIRGEM, O BISPO^

D. SlSÍTAJíDO.

Quem ousa condenar a Donx Sisnando?

(P'ao (lescobrindo-se pouco epoiwo.)

O TiUFiDO. [De pé, apontando paia os livros.)

A lei , Senlaor.

D, Sis>a3:tdo.

E quem ousa accusal-o ? . . . (Silencio.)

{Alais forte.)

Ninguém responde ! , . . quem ousa accusal-o ? ? . .

,

(Silencio.)
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Tíufado , os Piicos-laomens emudecem
;

líesponde tu por elles.

O TlUFADO.

Senhor Conde

,

Acousárão-te tod'os.

D. SlSNATÍDO,

Basta.— Infames ! (Dcsaniéilnha.y

— Nao sabeis vós que a ponta d'esta espada

Vale mais do que oitenta Tiufados
,

Quinhentos Ricos-horaens , vinte Coimbrãs,

E dez frontes de reis ! ? . . . Os vossos foros ,

E G Código das leis, se a minlia adaga

Na bainha morrer
,
que ílcao ? cinza .... (Pansa.)

Que sois todos sem ella ? .... o que éreis dantes ,

Escravos . . . [Pausa )—Pagaes mal serviços tantos:

Aprendesteis do Moiro a ser ingratos
j— E cobardes também.

D, Nuiío.

Senhor! cobardes ....

D. SisiíANDo. {Bate o pé no chão ; voz terriveL")

Quem ousa interromper-me quando eu fallo??(.5i7e/2CíO.)

Ricos-homens , ouvi-me. (Findo a D. Lourenço,)

Dom Lourenro ,

Quem te arrancou dos cárceres medonhos,

Em que preso gemias , ha dez annos
,

Por decreto do Moiro Aben-Falula?

D. LOUHEJÍÇO.

Senhor , a tua espada.

D. Sis^íAiíDo. {Levanta a espada.)

Eil-a , sauda-a.

Prosta-te a ella.

(Z). Lourenço faz profunda reverencia,)

D. SíSNAKUO. {fai a D. Aiino.j

Seohoj- Nuno de Lara
,
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Que possues nas margens do Mondego ?

D, Nujío.

Senhor , a tua espada.

D. Sis^íAjVDo. {Lemnta-a.)

iiil-a , saúda-a ,

Prosta-te a ella.

(D. S"unofaz profunda revercncia.J

D. SisjJíando. {^Vindo ao Abbade.)

Monge sacro-sancto,

E Afcbade de Lorvão , — o teu Mosteiro ,

Quem o livrou da vexação de Moiros ?

O Abb.vdk.

Senhor, a vossa espada.

D. SisifAKDO. (Levanta-a,)

Eil-a; — sauda-a

,

Prostra-te a ella.

{p Abbadefaz profunda reverencia.)

D. SisxAJvno.

r»icos-homens todos. i^Leranta-a,)

É esta a vossa guarda , e defensora
;

Eia, saudai-a já. {Todos reverencia.^

—"Basta , Senhores ,

Saudasteis porção da rainha vida
,

Metade qu'rida d'alma: — a outra metade
,

Tamhem heis de saudál-n.

(Tc/i buscar a Firgem ao Pórtico , e tral-a pela mao ,•

levantando-lhe o i;éoJ

Aqui a tendes
;

Prostrai-vos , e saudai Dona Adosinda,

Condeça de Coimbra, minha Esposa,

E metade d'esta ahna. ( Todos i/nmoveis.)

(D, Sisnando bate o pé no chuo , e dá uma pancada nos

copos da espada.J
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Ricos-homens!

'Que é isto !
' . .

.

D. Nr^-o.

Senhor Conde , é necessário

Que em nome dos que vés aqui presentes,

K em desaggravo teu Dom Nuno explique

O nosso proceder.

D. SlSTTANDO.

Falia , c sé breve.

D. Nuxo.

D-á^.s palavras só : — Eirel Fernando

Poz-le aqui Alvácir , e Conde , e Cônsul

Para fazer justiça , e defender-nos

De ataques de infiéis. Quando tyranno

Segues em vez de lei teu alvedrio
,

— E em vez de cTefender esta Cidade ,

Fazes c^o ?Joiro alliança de consorcio;

?f'esise instante tu deixas de mandar-nos
,

E uós de obedecer- to.

D. 5rS>-4.NDO.

P»icos-homens !

Julgaes tem dícto o dicto de Dora Nuiio ?

{^Inclinao^se todos ém signa! de approi'açc.o.—D. Sisnan*^

do grita com muitaforca.)

Dora Egas, meu Alferes ! Pagens d'armas I

Escudeiros ! Soldados

!

O Bispo.

Senhor Conde !

Tao leaes , e valentes riicos-honiens ,

Prendei- os, opprimil-os , é de fraco,

É de Moiro.

D. SisNA.Ní)o,

Silencio 1
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SCEXA XÍII.

Os MESMOS ,
D. EGAS, D. ItUY DIAS, CAVALEIROS,

ESCUDEIROS, PAGENS.

D, SiSNANDO.

Vem , D. Egas,

Yés todo este montão de Ricos-homens ?

— Já deixarão de o ser : — rebeldes todos ,

Férrea cadeia os pulsos lhe agrilhoe
,

Gemão seu crime em lohrega masmorra ;

— E se algum se queixar, c'o braço invicto

Na terra o sumirei quinhentas braças
,

E queixe-se de lá. Eia , Senhores ,

Saudai a minha esposa. Dom Ruy Dras
,

Açoute de infleis, flor de valentes,

O órgão sê tu , e a voz dos Cavalleiros.

D. Ruy Dias

f/icltanta-se do grupo dos Cavalleiros.)

V.w Dora Rodrigo Dias de Bivára
,

De sangue velho , e godo ,
— e Cavalieiro

,

E Cide, e Campeador, — pelos mui nobres.

Aqui presentes, companheiros d'armas
,

Por mim
,
pelo senhor elrei , meu amo

,

Por Deos
,
por Jesus Christo , e Sâo Thiago

Reconheço , e saúdo porCondeça

A mui nobre Senhoria , e Dama ilkisíre

Dona Adosinda , esposa de Sisnando
,

E Princeza de Córdova , e de Moiros.

E era penhor do meu dicto arranco a luvT
,

{^Arroja a Inva ao chao.^

E a arremcço ao que ousar alevantdl-a.
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'í! duzentos, ou vinte mil. que a ergao ^

Ou sejao de ísmaéi , ou dos de Christo,

Tem de vér-se co'a espada victorlosa

Do Campeador valente das Hespanlia'S.

D. Nuno. ÇErgue a hum.)

Levanto-a eu, Dom Ruy ; — e se na lide

Espada , e ancião , am])os de rojo

Caírem a teus pés ,
— aqui presentes

Companheiros era mais de cem batalhas
,

E ora sócios nas cans , vés , que inda offrecem

Braços, e corações para -vingar-me.

Senhor Dora Ruy, escolhe o teu padrinho

D'entre esses vinte raoços valorosos.

O meu é Dora Lourenço , o mais caduco

D'entre os caducos anciões de Coimbra.

E da fé era penhor , e do meu dicto

Aqui tons esta mao. (Dío as mãos.)

D. RoY Dias.

Accelto o doélo
,

Mas sem padrinhos j e jurar te posso

Que pugnando
,
(por n!ío envilecer-te,)

Generoso ancião, apoz a l:d«

Viremos de niuos dadas ante a Virgem

Cortejal-a Condeça , sem que a espada

Do Cide Campeador teu sangue verta.

— Conde de Coimbra , a ti compete agora

Mandar o campo , e a hora do doélo.

D. SlSKAlVDO.

Nem campo, nem d»élp.— Dom Sisnando,

Quando nos seus domínios se alevantâo

Contestações , e lides , c'um aceno

Costuma terminadas: se alguém insta,

Tem uma espada
,
que se embebe inteira



No coração cio vU , e o vil é cinza?.

Nao mais duelio.— E vós , ouvi-me todos í

Soldados , Pagens d'armas , Cavalleiros,

Saudai a miniia esposa.

O Abbade de Lorvão.

Por Deos homera ^

Mando que a niío sauders ....

(^D. Sisnando caminha para elle com ar amcacaãor.)

Senhor Sisnando !

Kao me atterra esse aspecto carrancudo
;

O Abbade de Lorvão por trinta vezes

Já vio a face lívida da morte
;

Já vi sessenta olfanges Mauritanos

Alçados sobre a cruz , e sobre os monges
,

Alçados sobre mim , e disse: « Cliristo ! »

E os alfanges tremerão. — Dom Sisnando
,

Podeis n'esta cervís erguera espada;

— « Justiça ! » Iiradarei: e espada , e Conde 5

Ha de tudo tremer. — Bispo de Coimbra !

O Conde é já casado com a Moira ?

O Bispo.

Qne falle o Senhor Conde.

D. SisjfAXDO.

Em breves horas

A verás no raen Paço.

O Abbade de Lorvão.

Em breves horas

A vereis no paíibfi'o.

D. SiSJNAKUo. (Trava-ihedohraçocOncoleroJí

Que di- e; ? !

O Abbade de Lorvão.

Conde! qual é a pena de nm < a l .Itera?

D. SlSXAIÍDO.

A morte. 4
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o Abbade dk L011VA.0.

Condemnaste-a: é morta a Moira.

D. SiSTíAiCDO. (Trava-lhe do braço.)

Abbade de Lorvão ! . . , .

O Abba.de de LÔkvão.

Senhor SIsnando
,

IíicoS'homens de Coimbra, Tiufado
,

Pagens d'armas , e Bispo , ouvi-me todos :

Accuso a esta Moira de adultério

;

E morra impenitente.

D. Sis?rA?.-no.

Quem ousado

Sem provas accusar n'este consellio

Tem de vér-se co' a ponta d'esta espada. (Desembainha^)
£j

Abbade de Lorvão, prova o que dizes. I

O AiíKADE DE Lorvão. (Tira nnia carta.) I

Foi achada esta carta no palácio
; 1

E éda escrava da Moira Cordoveza :

Quereis prova maior. (Quer clar-iha.)

D. SlSIÍAIíDO.

Lé tu.

O Abuade de Lorvão. (Lé.)

« Senhora,

« Virgem beila de Córdova , uma hora

« Depois da mela noute o teu amante

« Aben«Jacoh virá de sob os Paços

« Fallar-te á gelosia ; e pela porta

« Falsa t'o levarei. — Escrava Zâira. »

D. Sisnasído. (Pega na carta.)

E é só esta a prova?

O Abbvde de Lorvão.

A sentiaclla
,

Que rondava de sob a gelosict

,
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Vio um vulto depois da meia neute
;

Bradou-lhe , e appellidou por quatro \czes
J

E o vulto aniquilou -se de repente

Junto da porta falsa.

D. Sísjía;m)o. (Rasga a carta.)

Dom Sisnando

Faz isto a provas taes.— Eu disse ha pouco

Que todo o que atrevido em meu conselho

Accusasse sem provas, co'esta espada

Tinha de vêr-se o vil.— Tu accusaste

Sem provas esta virgem. Eia , ajoelha ,

(Espada erguida.) '

Foga a Deos por tua alma
,
que te mato.

O Ab3.\de oe Lorvvo.

Boga tu pela Moira
,
que a perdeste.

Senhores! escutai-rae inda de novo:

Torno a accusar a Moira de adultério.

— Dora Sisnando, se um ferro de Agarenos

Lhe encontrares no seio co'este distico :

«POR OMEIADES CONTRA DOM SISNANDO.»
Que dirás tu da Moira?

(.'/ Firgem tira o punhal do seio , e vai lancal-a aospés

do Conde.J

D. STs^'A^DO.

Que inuocente

Vera depôl-o a meus pés.— Eia , ajoelha
,

Boga a Deos por tua alma
,
que te m'ato,

O Abbvde de Lorvão.

Roga tu pela M ira, que a perdeste.

'— Senhores! escutai-ine itida de novo:

Turno a accusar a Moira de adultério.

— Dora Sisnando , que prova necessitas

Para creres meu dito ?— Se lhe vires
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O retracto do Moiro, amante d'el!a,

Occulto sob a cruz entre os dous seios

,

Que dirás tu da Moira ?

D. SíSWAÍÍDO.

Que era adultera

Diria se tal visse.— Quero agora
,

Infame, confuudir-te.— O meu retracto

Jaz alli ha trcs annos. (/Ipenta para o seio da Vu<;?m.)

O Abbvde I)e Lorvaô.

Dom Sisnando
,

Disseste qne era adultera esta Moira
,

Se o retracto do Moiro, amante d'elia

I.he encontrasses occulto e«tre os dous seios.

Juro tpi» o tem alii , esse retracto. (Aponta para o -elo

da Virgem,)

D. Sisnando.

Al>bade! perjuraste: —hei de punir-te

Com dobrado castigo. Virgem hella
,

Confunde-os , amostrando-Iho.

(/í Virs^em tira o retracto do seio; c D. Ssii.iJtio Tai

peqar 7i'eUe sem o ver, e ainostra-o em roda com

ar ufano.

)

É o Moiro ?

D. NujVO. (Fictando-o )

É o Moiro.

O AHKVDE DE LoRVVG,
• É elle.

AlGUJVS T?1C0S H'>MENS.

E o Moiro.

D. SiSNAJfUO.

Que dissestcis? ! ! \

(Olha para o retracto ; faz um gfisto de espanto ; e fica

cm uma violenta agitação. — A firmem mal tem fi-



etado o retracto cé.e de joelhos , c fca covt os mãos

erguidas , e olhando para o céo com ar de 'verdadeira

afjliccao. Dom Sisnando olha severamente para ella ;

vai furioso ao outro lade do theatro ; arranca d'inn

punhal ; põe o retracto sobre a mesa;— e crat'a"lhe o

puuhal no meio de sorte que saltem pelo chão os peda^

cos da medalha , e oferrofique enterrado na mesa ate

ao cabo.— Vem depois com a mao nos copos da espa-

da , qxic desembainha pouco a poixo até ao meio

,

caminhando 'vagaTOsamentc para a Virgem ;— olha

para ella , que está de joelhos ; larga de repente a

espada , que se emi/ainha por íí ,• aperta o peito com

Al I de ruim ! ! . . Ai ! de mim I ! !

(Os circunstantes fazem todos um movimento , como

para seguir o Conde. D. Ni.no de Lara , cajJiinha

para D. Rnj Dias
.^ estende^lhe a iiuio , e diz :J

D. Ku2,o.

O promeítido

É divide.

D. RuY Dias.

E é pago,

CDao as mãos ; e sepdrno-se subitamente , dizendo :J

D. Nujío
, E D. Rur Dias.

Até á morte.

Fi3i DO Secundo Asto,





IIL

IMon corpsfaihle en tes oras íant defois soulevé ,

A tes pieds se meurtrit , rampantsur le pavé

;

Veux'tu moti sang P — mes jours P — Prends mon

sang , — prends mon ame

,

Oiivre avec ton poignard ma pòitrine defemme ,

Quejy sente mon coeiír entre tes mains brojé.

Et je sQuffrirai moins que je sovffrc. <— Ok ! pitié f

!

Alex. Dumas, — Chrístine Act, i." Sc. III.



( 8o
)

A VIRGEM DE CÓRDOVA.

O PORTi:iRO.

O CARRASCO.

UM PAGF.3T.

D. SISríAINDO.

D. JNUNO.

O BISPO.

1). RUY DIAS.

D. EGAS.

OSMAN.

C0I^IPABSAS3

jNioKcrs.

mcos-HOMEis-s;

CAVALLEÍROS.

1-SGUDElROS.

PAGENS.

'A Sc€7ia é nos Cárceres de Coimbra,

£ nofjii da tarde.
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(Um cárcere no CasleMo de Coimlra. Poria de ferro no fundo. Vê-se

por ella uma comprida abobada , cujo eilremo se perde na escuridade.

— A' direita {áo Actor) está uma mesa coLerta com panno preto j
e

sobre ella um grande Crucifixo de páo encostado á parede, e dous

«stjçaes com duas vellas iccésas. Junto da mesa está ama cadeira,

para o lado interior da Scena.— A' esquerda outia míjaj e «ina «a-

deJra juulo à'*lla
,

para o lado exterior.)

SCENA PRIMEIRA.

A 'VIRGE.M , jo, eo TORTEIRO de fora.

(A Virgem esiá sentada, com o braço, ea cabeça reclinados sobre a

mesa.— Ouvcse do Indo da abolada locar Ires vezcs uma Trombeta.

— Ao segundo tofjiie a Virgem levanta a cabeça como para eScular,

— Dsfjois ouve-se Iradar o Porteiro por aia forma .J

O Porteiro, {Defora.)

• OEntença contra a filha dosOmeiades,

• Adosinda, mulher de Dom Sisnando.

(A Virgem erguesse, e vem escutar aofundo do Thea.

iro , — eu -vez contimía,)

o Nós todos , Tiufado , Ricos-homcns,

• Abbade deLor\âo, Bispo de Coitnl ra
,

» Couegos, e Cavalleiros , — em conselho,

• Por eIRei de Leão , Fernando Magno,
« E com approvaçao de Dom Sisnando,

• Conde , e Alvacir de CoimLra , — condemnamos
Dona Adosinda , filha dos Oníeiades,

• De traição , e adultério convencida,

« A ser (queimada yiy^ em prr-ça pública*
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A ViUGr.M DE Córdova,

Ai ! de mim ! . . Ai ! de mim ! . .

O PoKXEiRO. fContimia.)

n Porém olliando

« Aos poucos ânuos seus , e á qualidade

« De Condeça , e muliíer de Dom Sisnando,

• Será morta em seu cárcere: — e outorgamos-lhe

« A escolha de punhal , ou de veneno.

« E morra para sempre ;
— e em todos fique

• De eterna execração eterno exemplo. »

A Virgem de Córdova.

(Tem cair de joelhos , e qiiasi sufocada defronte do

Crucifixo.) I

Sancto filho de Deos ! Chrlsto ! —Piedade !

!

^

A Virgem Cordoveza é pura ainda

,

"É puro o coração
,
que aqui palpita ,

Minha alma é pura.— Deos três vezes sancto

!

Kao me punas sem crimes.— Ah! se os tenho
,

E pouco andar sem pátria pelo mundo
,

Perder um ihrono , um Pai , um Dom Sisnando
,

Hinha reputação perder com tudo ! ?

— Olha, Nume celeste, só três annos

Apoz três lustros conto de existência :

E queres-me roubar tao cedo a vida ! ?

Hei de ir á campa sem provar um riso

,

Sem a sombra gozar d'uma ventura ! ?

— Sancto filho de Deos
,
por tuas chagas

,

Por teu Pai , tua Mâl
,
peço por tudo

;

Sancto filho de Deos, Christo! piedade! . .

.

ÇSente-se outra vez tocar a trombeta , c bradar o Por-

teiro , já muito distante,— yl Virgem ergne-se.)

Ai! de mim I A que nume ousei pedil-a I

Que c do nume
,
que adoro ? ! . . . Miseranda \

j
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Mafoma foi a crença do meu berço
;

Mafoma, abandoiiei-o rebelada.

Cbristo foi só roeu Deos por Dom Sisnando";

E Cbristo co'elle, ai ! triste ! me abandona.

Viuva , e orfâa , sem abrigo , e pátria

,

O Deos , o próprio Deos me foge d'alnaa.

Ai ! de mim ! Ai ! de mim ! . .

.

(Senie-s« abrir a porta de ferroJ
Que estrondo é este ! , .

.

Mísera! . . . é o meu algoz
,
que se aproxima.

— Se nem bomens, nem ceos de mim se doera,

Yinde, ó tigres da Hircania ! ouvir meus prantos,

Que baveis de tos doer .... Ai! tao azinba

Passar da \ida á morte I . . . Tao azinha

Ser comida dos vermes do sepulchro ! . . *

— Idéa tenebrosa, que me matas !. .

,

Ai ! misera de mim !

(Se^ta-se na cadeira da esquerda.)

SCENA II.

A VIRGEM DE CÓRDOVA, O CAFxRASCO
,

UM PAGEM.

(O Pagem traz uma almofada cie veludo necro. — Solre ella vem e

punhal, que Osman deu à VirgeinnO primeiro Acto , —e umfrasco
de prata com gargalo estreito vo meio, tjue o divide «m duas parles

iguaes.)

O Caiihasco.

Dona Adosinda
,

Envia-te Sisnando este presente.

Escolhe : — ou engulir esse veneno ,

Ou fenecer cravada n'esve ferro. (^Punhal erguido.)



(84 )

A ViRGKir DE Córdova.

Sancto nome de Deos ! . . . Ai! desliimiano ?

Deixa-me, tigre, deixa-n^e.

O C A RR i SCO.

Senhera

,

Nao se illudem decretos de Sisnando;

E sua espada um cunho inexorável
;

E a missão
,
que uos deu , foi por tal guisa,

Que um instante de inais é morte certa.

A VlR&EM. CErgiie-se.)

Diz-lhe que é um cruel , um deshumauo

,

Um bárbaro sem alma, e sem entranhas,

Que me mata innocente.

O Carrasco.

Eia , Senhora >

Este Pagem
,
que vês , vai dar-lhe conta

De meus passos , e vozes. — Quer Sisnando

Que, se o ferro escolheres, por três vezes

No coração t'o embeba, — e que lho leve,-

Nesta almofada tinto de teu sangue,

Intacto ainda , e quente. — Se o veneno

Escolheres , metade deste frasco

Has de beber somente, até ao sitio,

Que vcs estreito r o resto hei de levar-lho.

E quer mais que de negra còr de lucto

Signale o ponto , onde locou teu lábio.

Tudo isto em meia hora- — Eia, decide
j

Ou veneno , ou punhal.

A Virgem de Córdova.

O' Ceos ! que nova,

Que nova me trouceste! ílil-o, é o mesmo
,

O punhal , que lhe dei ; — lá tem o dístico :

« POR OMEIADES CONTRA DOM SISNANDO, ..
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Ai! de mim! Nunca tal condão se cumpra...

O Carrasco, (Punhal erguido.)

O veneno , ou o puiiha! ?

A \ IRGEM UE CORDOV.V.

F.spera , . . . espera.

(Tira um annel do dedo.)

— Olha, verdugo, vês este diamante?

Vale tanto, que podes susttntar-te

Com eile toda a vida. — Ollia , no peito

Vês esta cruz? Tamanha tem valicv,

Que dera para erguer quatro palácios

:

Tudo é teu , se uma graça me fizeres.

A vida nfío t'a peco
,
que nao quero

O que o Conde nuo quer; porém promeíte

Que depois de cravar-rae co'esse ferro

Nao levaras o sangue a Dom Sisnando,

E esse veneno enterrarás.

O Carrasco. Câponta para o Pagem.J
Senhora !

A Virgem. CDe joelhos , ao Pagem.)

Por teu Pai, tua Mâi-, se os tens ainda,

E se tens coração
,
por tua amante.

Deixa fazer o Algoz o que lhe peço

,

E cala tudo ao Conde, — Bello Pagem

!

Tu és mancebo ainda para tigre
j

Ah ! faz o que te peço.

O Pagem.

Esta cabeça

Respeita muito a espada de Sisnando
,

Para illudir-lhe as ordens,

A Virgem de Córdova.

Mas tu podes

Dizer que elle fugio.
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O Carrasco.

Nâo pode nada.

Fugir nao é palavra, que se diga

Ao Alvacir de Coinabra : — se fugissemos

,

Iria nos infernos jirucurar-nos
,

E apunhalar-nos lá. — Eia , senhora ;

Decide , ou eu decido. (Punhal erguido.^

A Virgem de Córdova.

Antes veneno . . .

Mas que disse ! . . . Ai ! de iniin ! . .

.

(^Pega tio fiasco
.^
que lhe offcrece o Pagem.')

Niio tenho forcas . .

.

(Pousa o frasco sobre a mesa.J

Morrer ! . . . ó ceos ! . . . morrer ! . . . Eu desfaleço.

(Desmaia sobre a cadeira da esquerda,)

O Carr vsco.

Tristes de nós, se a hora nltiapassamos!

— Senhora! torna a ti, bebe o veneno...

Já sou réo ante o Conde. Pagem d'arnias ,

Só resta um meio; enterro-lhe nos peitos

Este punhal , e corro a Dom Sisnando.

O Pagem. [Snspende-o.)

Tal não consentirei. — Dona Adosinda

!

O Carrasco.

Chamal-a em vão, senhor. Passao«se as horasj

No dilate as cabeças arriscamos
;

E a espada do Alvacir corta sem jjejo.

Cravêmoi-a, ^Punhal erguido.)

O Pagem. [Suspende-o.)

Jamais.

O Carrasco.

Morres , se impedes.



( 87 )

D. SisifAiíDo.

(De fora , com 'voz terrível^

Pagem d'armas ! Carrasco í

O P.vcEM , E o Carrasco.

Miseríuulos ! . .

.

(Depõe sobre a mesa a almofada com o punhal^ e O

fraseo ; — e saem perturbados,)

SCENA III.

A VIRGEM DE CÓRDOVA, dcsTnaiada , D. SISNAN-

DO , D. NUNO, D, EGAS, O lilSPO , MONGES

DE S. BENTO.

(iVníe-Je para o lado da yáhobaúa estrondo de porias de /erro , r,!ie

se abrem, e fecfião , — rojar de espadas vagarosamente pelo chão,

— passos graves , e pausados , tjtte Se afjrojciíaào do cárcere , — ff •

tinlinar cadenciado d'uina campainha : — tiepois começa a appareeer

Tirn clarão ôaro pelas aboladas; e a orchesíra executa uma marcha

fúnebre. — Fuo entrando vagarosamente duas alas de Monges de

S, BerUo, de cruz alçada,, combrandões de cera amarella nas mãos,

arrastando as suas laslas -cogulas negras ; e lomão os hidos do

Theatro.— Segiiem-se mais oilo Monges cobertos de compridas Alvas,.

e trazendo aos hombros duas tumbas com panno de veludo negro por

cima • vão colucal-as aos dou:> lados da Porta dofundo ; e ficào de-

traz delias , em pé , braços cruzados , rosto inclinado para a terra,

— Depois entra D. Sisnando , capa curta negra, descoberto , o ca-

hello descomposto, —pálido , e desfigurado; — caminha mui ái

êipaço , braços caidos , olhos baixos , como meditando profundamcnm

te •• — ao passar pela Virgem leva a mão ao peito , solta um pro-

fundo Suspiro , e continua para o lado opposio. — Seguein-se D,

Auno , o Bispo , e D. Egas , olhos no chr.u , braços cruzados ; —
ficão no Jundo , diante da poria. — A orchcsira pára.)

D. SlSJíANUO.

(Depois defazer si^nal a D. Nuno para que se aproximei,

— voz baixa , e pesada.)

SenliQr Dom Nuno
,
pensas q;ue Coimbra
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Posía sofrer attaqnes do Africano

Sena uíb Conde
,
que a reja ?

D. Nuwo.

Nao
,
por cerío,

D. Sis]va:-.do,

E a quem jnlgas capaz de tão difficil

Custoso encargo ?

D. Nuno.

A ti.

D. Sisnando.

Suppoe que inorro,

D. Nuno.

Longe fuja de nós o ruim agoiro

;

5Ias, se nos faltas tu , ninguém encontro.

D. SlSNAKDO.

Eiíconiro eu , Dom Nuno. — A tua espada,

Apezar de cansado , e velho o braço
,

Inda o campo nao cede a vinte alfanges.

D. Nuno.

Soheja-me a alma onde mingua a força
,

Tenho peito , senhor . . .

D. SiSNANDO.

Basta. — índa La pouco

Vi 'té onde chegavas. Sini , D.Nuno,

O successor serás de Dom Sisnando
,

Serás Conde de Coimhra.

D. Nuno.
Tu deliras!

Tao moço ainda . , .

D. Sisnando.

Cala-te. Essa Moira

Niio era tarahera moça ? e quantas horas

De exislcncia iUe das ? . ,
. —i SeuUor Dom Nuno

,
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Nao falletnos de vida, nem de morte;.

Um caso é e<se , que a Deos só compete,

— Muitas vezes ao ferro dos valentes
,

Ao punhal do assassino, e ao timbre algumas

D'um animo esforçado : eu sou esse animo;

E já viste na arena dos combales

Coino sei fraquear. — Senhor Dom Nuno,
Não fallemos devida , nem de morte

;

Fallemos de perdão. Devo, e bem certo,

A tao godo, e valente cavalleiro

Satisfação de injurias mal pensadas.

Insultei-te , Dom >7uno ; os Ricos-homens,

Também os insultei , . . . e sofro agora . . .

Peço a todos perdão ; — e vê que o peço

Com um pé sobre a tumba , — e a vez primeira ^— E a ultima da vida.

D. Ntrxo.

Senhor Conde
,

Ab
,
quem não perdoara em tal momento!. ..

D, Stsiíando.

Perdoaste-me . . . Basta. — Agora vai-te,

A justiça, e dever, Conde de Coimbra,

Lembrar-t'os eu -— fora insultar Dora Nuno.

Retira-te,

D. NujN-o.

Senhor , é livre a ura Godo
Dispor de vida , e sceptros ;

— que no peito

Nos poz o ceo taes ânimos
, que a honra

E tudo para nós, e o mundo é nada.

— Eu godo também sou ;
— despreza a vida ,

— Que eu desprezo o Condado
,
que me offreces.

D. SiSKAííDO. (Austero.)

Senhor Dom Nuno . ,

.
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D. Nuiío,

Espera , Senhor Concle;^

E seja-rre ora dado impor silencio

A quem m'o impoz oulr'ora. — Dom Sisnando »

Nao posso no governo succeder-te

;

— O Campeador venceo-me n'um duello
;

E tu foste invencível.— Dom Ruy Dias

Vai por dous como eu: — caío-me a espada;

E appresentou-me a sua : — o Elmo d'oiro,

Abiio-m'o em dous ; e respeitou-me a calva.

— Quem obra feitos taes merece um reino,

Quanto mais um Condado.

D. SlSJ!íAKDO.

E quem os narra

Em menospreso seu , e prol alheio ,

Tenha um Condado á mingua d'um império.

(Pega-Ute na mao , e appresenta-o aos circunstantes.^

Saudai , senhores , o Aivacir de Coimbra
,

O successor do invicto Dom Sisnando.

{Todos fazem reverencia a D. Nuno.)

D. SiSKANDO.

(Traz o Bispo pela mão á boca do Thcatro^

Bispo , sou máo christão ; contra a lei sancta

Arranco a alma do corpo. — Tenho jóias ,

Oiro, e terras , e galas, que vendidas

Dão para sustentar quatro mil pobres,

Dez Mosteiros fundar; — e o que sobeja,

Dize-o em missas pela alma de Sisnando;

E dá-me o teu perdão.

O Bispo.

Conde de Coimbra
,

Jamais consentirei, que tal delicto

Manche tao belio Godo : a alma catholica
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Pcrcle o ceo co'o suicitiio.

D. SiSNVKDO.

Ha doze horas

Que está uo inferno a minha.

O Bispo.

Senhor Conde
^

Perder por uma adultera a existência

É de vil rufião ;
— e perder alma

E de Ímpio ; e Dora Sisnando nao é impio.

Pensa j e ganhas o ceo.

D. SrsNAjTDo.

Quem doze horas

Gastou em dislilar este veneno,

E em aííiar a ponta d'este ferro

Tenções nao muda , e vive já no inferno.

O Bispo.

Quiçá t'as faça alguém mudar. O Cide

A Dora Nuno venceo era campo d'honra;

E jurou sobre a cruz de cavallelro

Salvar Dona Adosinda , e Dom Sisnando

,

Ou morrer como ura bravo.

D. SiSÍÍASDO,

(Poc a mão sobre o Crucifixo^ que está sobre a mesa.)

E eu também juro

Cora as mãos n'esta imagem do Deos vivo

Que antes vereis Maforaa unido a Ghristo

Que Dora Sisnando vivo dez minutos.

(ydos Monges.)

Monges, ide á capella deste cárcere,

Rogai a Deos por duas almas nobres,

Que antes de uma hora hâo de perder as vidas.

— Voltai depois ; — e o que estiver nas tumbas,

Levdi-o sem o ver ás sepulturas
,
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Qne orflennr Dom Palerno. — Senhor LispOy

Quero da (',»5i'edral liO ahar
i
limeiío

Dous niage^tosos túmulos soberbos

De ])recioso mármore. N'um deiles

O brasão dos Califas em remate
,

Cortado pela espada de Sisnando.

— N'outro um punhal, e um dístico por baixo :

. OU TUDO , OU NADA. . E de bronze o escudo
,

E o dístico de sangue. (*) — Em toroo da Eça

Quero oitenta brandríes de branca cera

A arderem por três dias ;
— e gran pompa

Em todo o jGuneral
,
que igualar deve

Os dos reis meus avos , e os dos Califas,

— Dom Egas, quero só fallar comtigo
;

E vós todos
, senhores , relirai-vos.

(*) ^ tumulo do Conde D. Sisnando estava debaixo d^um sum*

pluoso . rco de pedra dentro da velha Catbedral de Coimbra. ^ Já 14

uio exjíle o arco, nem. o tumulo, nem vestígios do sitio onde estiverão,

^Igaora-se a razão porque se demolio o mais antigo moaumrnto scpnt~

ctral dos que La memoria existissem deniro d'aiiQelIe lcn;plo : é porém

de íuppôr que a sua destruiíão date do reinado de D. AflfEioIll , em
cujo tempo se deu uma nova fúrma «o interior da t!;reja. — As cinza»

do Conde jazem actualmenle em uni caixão de pedra calcaria oblongo,

abaúbado, de 44 pollcgodas de comprido , 29 de alto, e 28 de largo,

encostado ao lado exterior da parede da Igreja
,

junto á quina Occi-

dental , sustentado por um apoio de pedra de um lado, e pelo pe-

destal do cunhal do outro, — Na face externa do monumento l'j-se estsi

'nscripção em letra Alemã minúscula:

Aífui jaz hum fjiie em ouLro lemjjo foi grande vnroin^
Sabedor e iiiuil» eloqueitle nvondado e rico e agora
He pequena cinza encarada cm esle moimenco
Ji com el jaz um sen Sobrinho dos qiiaes hum
Jura já velho e outro mancebo e o nome do Tio
Scsnando e Pedro havia nome o sobrinho

Os caracteres Âlemãos, e o estilo, que indica versão do latim, conCr-

raão a época da trasladarão. —• Por debaixo do monumento está aberto

na p.-.rede o sitio de uma lapida, que o tempo carcumira, ou alguém

aa-.-iucára: — era talvez a lapida do tumulo demolido , trasladada paM

&1U com as cinzas de D, Siiuaado.
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SCENA IV.

©. SISNANDO , D. EG.VS , A VIRGEM DE CORDOTaJ

(Dcsinaiadtí.J

D. SiSÍÍANDO.

Meu Dom Egas, tens tu valor bastante

Para unir o teu seio ao d'uni finado
,

Chegar ao coração ura réo de anntliema.

Abraçar ura espectro ? . . . falia , amigo . . , .

— Esse Silencio diz que sentes n'ahna

Oá trahzidos, e a dôr de Dom Sisiiando.

— ilida ha ao mundo um seio
,
que se doa

Do Analhepja de Coimbra. — Ah ! meu Dom Egas
,

Deixa-me repousar n'esse teu peito

Fiágoas cruas do ir.eu.

(JEncosta-se a D. Egas ; e desce , abraçado com clle

,

pela scena.J

Apoia , amigo,

Apoia um corpo tão valente oulr'ora
,

E agora tíio caduco. — Oilia , Dom Egas
,

Erâo os meus anhelos ii'esse mundo
Achar um ente , uma mulher , um anjo ,

A quem nos dias máos da mi. ha \ida

Assim viesse encostar-me ;
— e co!;sola?^se

Com um seio de fogo os grlos d'aima . .

.

(Solta-se furioso tios braço <; de P. Fgjs.^

Sabes o que encontrei? Sades , Alferes? !

— O rochedo mais crespo, mais gelado

De quantos mão do Eterno iinio a vCrraj

O Tigre mais indómito, e rai.Dso

Dos torrados sertões da Li!>ia ^rde.ite;

A víbora m>.às negra, e Nc.^en>,ca
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Do Afi icano torrão ...— Ollia , Dom Egas ,

E este o resultado. Vés , amigo ? . . .

Conheces estes olho»;, . . esta fare , ...

Esta mão,... este peito??.,. Se já viste

A fúria da vingança , do remorso,

Do ciúme , e da raiva , nâo divisas

Tudo isto aqui??... (Sobtesalto , e furor.')

— Não sentes pela abobada

Um grito furibundo !?. . . Pelo abysrao

Nao ouves d'ecbo em echo repetir-se

O brado das vinganças !? . . Nao divisas

Um vermelho punhal luzir nas trevas ! ? . .

,

Nâo distingues em torno de nós ambos

Um circulo de sangue, e de cadáveres! ? . ..

— Além, além, na estancia dos sepulcbrosj

• Kíio vés despedaçar-se aquelia campa
,

E um fantasma surgir de fero aspeito,

Livlda fronte , catadura horrenda
,

Gigantesco, feroz , medonho, immenso,

Prciongar-se , crescer , tocar as riuvens,

Co dextra ingente arrepelando os astros
,

E c'o rigido pé calcando abysmos;

— E nos dentes, nos dentes furibundos

Morder , trincar, com hórrido tj egeito ,

Os palpitantes membros d'uma victima;

— E c'os olhos em alvo , irto o cabello
,

A arquejar, a tremer, lançando espuma,

E sangue da impia fauce , ro'a mão fria

Travar-me , erguer-me ás nuvens, e ao ouvido

Co aorento sepulchral bradar: « Vingança ! . .

.

o Viiígança ! . . . » — E precipifa-se n'um tumulo
;

'— E súbito se esvae entre as ossadas,

E o pó negro das cambias : . . . e lá siuío , . . .
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Lá sinto ainda íio longe pelo ahvsmo
,

De sepuicliro em sepulchro , e cVeclio em eclio
^

Um confuso rumor bradar : « Vingança ! . .

,

« Vingança!.!..»—Esconde... escunde-me, Dom Egas „,

Nâo quero vél-a , . . . não ... — Eil-a já morta , . .

.

Eii-a aos meus pés , . . . ensanguentada , , , . lívida , . ,

,

Solta a madeixa , o seio descoberto
,

,C'um punhal enterrado nas entranhas
,

A revolver- se com seu próprio sangue,

E nas anciãs da morte inda a bradar-me,

Com a V07. divinal
,
que amei já tanto',

E estendendo me os braços ; «Ah !, . . piedade !. .

»

« Piednde! ...» — O' mca destino tão maldito!

3íaId!(o o venlre , onde provei a vido !!

Maldito o que creou rainha alma negra !!

!

E contra o mundo, o inferao, e o ceo , vinganea !

E mil vezes vingança ! ! , . . {Desfalece sobre a cadeira,)^

SCENA V.

Os 3IESM05 , E D. IlUY DIAS.

D. RUY Dl\«. (Do Pórtico.)

Dom Sifuando ! ...

D. Egas. {Indo a D, Ruj.)

Suspende-te , senhor : tua alma grande

Teu coração sensivel , e bj ioso

Homenagens , e pranto ás mógoas devera

Do que alli vcs , açoite de Agarenos,

Ora quebrado d'animos , e ex«angue

Apoz duro luctar. Dom lUiy , ausenta-tej

Nem venhas insultar fraqueza única

Apoz vida tao rica de fjçauhas.

Gentilezas , e brios.
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D. Rur Dias.

Minha empada

ÍN^inca insultou, punio ; — minhas palavras,

A honra as dieta só. — Pela innocencia

O sangue destas veias barateio
,

E o fio d'este ferro. — Pela Virgem
Arrisco mais : baratearei orgulhos ,

Que sobrados também os tenho n'alma.

Levanta te senhor Conde Sisiiando ,

Não te venho insultar , venho pedir-te

;

E soe regradas vezes tal [)alavra

Tocar do Cide os lábios orgulhosos.

Tranquilliza tua alma consternada
j

E escuta-me , senhor.

D. Sis7rA5:T)o.

{Ergue -se ; e affecta uma extrema firmeza.)

Estou tranquillo . . .

E que ha no mundo , ahi
.^
que ahahir possa

A intrepidez do Conde Dom Sisnaudo ?

D. RuT Divs.

Mas teu peito a arquejar vacilla , e treme . .

.

D. SlS^ÍAI.DO.

Eu tremer ! E de que ?

D. Ruv DíAs.

E aquella Dama . .

.

D. SrsjvvNDo.

E este punhal, Dom Ruy ...

D. lluY Divs.

Conde de Coimbra

5

Não tens tu uma espVanca ?

D. Sis>-.\Kno.

Tenho.

D. Ruy Dias.

Aonde ?
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D. SlSN.VKDO.

(Designa uma das tumbas.J

Debaixo d'este panno.

D. FiUT Dias.

E a quem na arena

Em nobre lide batalhara intrépido
,

E ganhara um trofeo em prol da Virgem

Jíao falia Deos pelo trofeo ganhado
,

Em favor da iunoceacia ? e . .

.

D. Sisjvando. {espero.)

D. lluy Dias !

Ausenla-le.

D. RuY Dias.

Senhor ! . .

.

D. SlSy.iNDO,

Vai-te.

D. Rur Dias.

E pvohlbes-rae

Um sincero dizer ? E gabas-te ainda

De generoso , e bravo ! ?

D. SiSJíAJVDO.

E tu disputas-rae

O do infeliz alHvio derradeiro
,

O de expirar em paz ! e te appellidas

Brioso Campeador ? !

D. Buy Dias.

Conde de Coimbra í

Negarás a Dora Puy a graça extrema
Da extrema despedida ?

D. SlS3íAJTDO.

Falia , amigo.

D. RuY UiAS.

E o brado fiel cVum coração brioso

»

5
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Qne, afrontanrlo soljerlias , e transportes,

Impávido correndo
, vem trazer-te

Verdades, e razoes ao fundo d'alma.

— Senlior, quando da Hespanha pelos praiuos
,

Sobre um baio Andaluz, á nossa frente,

A viseira caída , a lança em ristre

,

O Gothíco brasão no escudo alçado

,

Cos de Mafoma intrépido arrostavas;

Quando ias dar em holocausto á pátria

Braços , e coração ; e em campo livre

Appresentavas por murallia o peito

Em prol dos teus ao cortador alfange;

Quando da lança em fio teniaoavao

Piios de sangue em desigual peleja ;

E co'a ponta da espada victoriosa

Exércitos, e c'roas dissipaníío,

O raio de infiéis te appcllídavâo,

—-Eras, senhor, um bomcm, um soldado,

Eras um Godo então, e quasi um Nume.
— Mas hoje, que da mao grande, e valente

Deixas cair a espada dos combates

Para empunhar um ferro de assassino
;

Hoje
, que te acobal'das, e te humilhas

A lastimar desprezos de uma adultera
,

(Dizes tu, bem que o feito te desminta,)

E da gloria o verdor cobarde fanas

Com prantos femenfs , e com fraquezas ;

Hoje o mesmo nao és invicto Conde,

Alvacir valoroso , e Dom Sisnando
;

E o mundo
, que até'qui — soberbo, e grande

Além te vio de grandes , e soberbos ,

Ora te vê pequeno como os homens ,

Depondo , humilde, orgulhos, e grandezas

Aos pés d'uma mulher.
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D. Sis:v\XDO.

Não mais , ó Cide,

Xão mnis, que essas palavras me assassinão

Com farpa de dons gumes a alma nejra

,

E o já estanque , assassinado peito.

— Vergonha inGuda caia , opróbrio eterno ,

Eterna lualdição em quem no inundo

\Jm dia acreditar nas vaas palavras

De ternura , de amor , e de canstaiicía

Por lábios femenís pronunciadas!

Vergonha èferna em quem ousar um dia

lauças quebrar era justas , e torneios

Pela honra da mulher! Vergonha eterna

Em quem disser por bôcca , e lábios d'homem :

« Esta foi-me ííel, » — Diga-o na ax'êna
,

Diga-o Ko throno, dlga-o sob ura tumulo;

Lá mesmo irei, a lhe bradar que mente,

E a arremeçar-lhe a luva do daelío.

— Campeador ! amas tu alguém? Responde.

Se amas, vai lá ; enterra-llie uma espada

Direita ao coração : e não receies

Matar uma innocente; — é sangue adultero

O sangue da mulher, que derramares:

— Dormida seja embora, embora esteja

Besaodo aos pés dò altar; — lá mesmo é falsa;

Porque falsas sao tedas ;
— e de todas

Se os negros íoraçoés junlar podesse
j

Cora "raão de ferro em brasa os esm agora
,

Arrastando -os comigo além do tumulo

Era holocausto ao Anjo dos infernos . . .

(Encosta'se a D. Egas , ahracando-o. — Foz sumida.')

Sustenta-rnoj sust»nta-me , Dom Fgas
,

Sustenta-nie
,
que já -vigor não teuiio;
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Coalriaflo 5 e morno me parou nas veias

O sangue, que girava; já nem i)ate

No peito o coração agonisaute
;

Já tudo se acabttu. Ter um desejo
,

E nâo poder cumpril-o , vale a morte

Para o Conde de Coimbra ; ter orgulho ^

E ver-me assim burlado , vale o inferno,

— Inferno , e morte pois, e acaba tudo!

I\elirai-vos , seuliores.

D. Egas.

Senhor Conde . . ,

D. SiSNAKDO.

Retirai- vos,

D. fxUY Dias.

Senhor ! . .

.

D. SxsjíAííDa.

Vês este ferro ?

Vés esta iriao ? E a mao de Dom Sisnando :

O que ella emprehendeo n'esse universo
,

Ou ha de conseguíl-o , ou vai de rojo

Com ella Dom Sisnando A sepultura.

É este o meu condão : « OU TUDO , OU NADA. ^

— Emprehendi achar Cdehdade

De uma mulher no coração vendido ;

Succumhi na contenda, estou já morto.

Escusadas são lagrimas , e rogos
;

Força . c poder não ha por toda a terra
,

Que este punhal me arranque d'entre os dedos ,

Ou me tire dó peito esta agonia.

— Campeador , vé que tenho a dextra armada
,

E que somos três victimas, Rctira-te.

D. RuY Dtxs.

Dom Sisnando , não mais.— Essas palavras
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Calão o meu dizer ;
— e o triste estado,

Em que te vejo, prende na bainha

Do Campeador a espada victoriosa.

— Dora Egas , retiremo-nos do cárcere
,

Ao gothico salão segue os meus passos
;

E cré era Deos , em Chrísto , e Sao Thiago
,

Que o Conde salvaremos d'este lance.

D. SisN^ANDO. (Fora de si.J

Retirai- vos , senhores! retirai-vos.

SCENA YL

D. SISNANDO
5 E A VIRGEJI. ^Desmaiada.)

(D, Sisnnndo cerra a porta violtnCsmente , e corre o ferrolho por en-

ire /»j5 argolas de ferro, (ftie o suileiílão ; — t:ein depoii ao meio

do Thealro , brande o punhal , c vai vravul-o na ineSa da direita*

— O ferro enlerra-se pela mesa uié aos cvpoS.)

D. Stsiíatído.

Como c valente a ponta d'este ferro!

{Arrancado , e examinn-o.)

.POR OMEIADKS CONTHA DOM SISNANDO.

-

(Torna a craval-o na mesa ;— extático um instante } —

'

e diz depois :')

Deos dirá contra quem . .

.

(Arranca o punhal da mesa , dá dons passos para a
Firgem , e suspende-se,)

— Mas quero vel-a.

Olhos
, que outr'ora em pranto debulhados

Languida vassallágem de ternura

Lhe rendiao saudosos, ora sèccos

Hão de encarul-a aui^terus no inui rápido

V
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Lampejo derpadeirp da existência.
, ;r , .,

(Pega em uma das velas
^
que estão sqbre a mes»^

e caminha para a Firgein.)

Quero ainda vel-a , sim
, . . . quero saciar-me,

Quero engulír , tragal-o até ás fezes
,

O cálix amargoso dos ciúmes . .

.

fChega ao pé da Virgem.^

~ Ai! de mim! ai! de mimj que inda c formosa í

Ainda aquella face, aquelle seio

Tem encantos aqui, (Mao no peito.)

— que me assassinao
,

Que me matao de ,amor.

{Põe a "véla sobre a niesa.J

— O' naturezal , ^
Porque escondeste em cofre tão formoso

Alma tâo negra , e feia ?. . . Miserando!

Homem! ah! quanto és fraco sobre a terra!!

— Coração, que arrostou o aspecto ingente

De gignntes , e moiros , e castellos
,

Sofrer nuo pôde o aspeito imberbe , e frágil

D'uns olhos meigos, d'uma rósea face,
,^ -V *«i .')

D'i.im seio arfando niveo. Braço forte
,

Que , rechaçando centos de falanges
,

'

-y,

Quebrou sessenta lanças n'uma hora, ,

]•'. oito maças ergueo de rijo bronze,

E ílcou como d'antes , hojetremulo .

Jí.era se atreve -a empunhar o debil^ feçro^.,
^

Da arma diminuta dos cobardes..... ,.. ,
.

^

— Mulher ! muHier !. abysmo de venturas

,

E de dores , e praalos ! largo Oceauo,
^ ^^^, ,

Onde o homem navega apoz delicias,
^ chioafíí- >

E volta ao porto naufrago, e quebrado, j_.vjjj^j.3., g;jj

Perdendo tudo ^^^-:^o„Í^^Çj^i^ t^Aiyií^^ã^ ^h oT.'.



( io3 )

De inusgo, e mel, tâo liso como o lelle ,

Onde a vida risonha escorregando ,

Boqueirão infernal submerge súbito

Descuidado baixel; — e o riso é pranto!...

— Poz-te o ceo sobre a terra para allivio

Das mágoas da existência ? ou poz-te o inferno

Rochedo sepulcral nos risos d'alma ? . . .

Mulher 1 mulher ! que és lu n'este universo ?

És anjo , ou fúria ? . . . (Ergue o punhal)

Es fúria . . .

(P^ai a cravaUa , e suspende-sc.)

— Miserando ! . ,

.

Ai! plácidos momentos de ternura
,

Que eu gozei ao teu lado! . . . já morresteis ...

— Só nao pode morrer minha saudade

,

Meus ais , meus prantos. — Talismio de aífeclos !

Eosa de amor
,
que te fizeste negra !

Ai ! quera te desnegrára !!... (Pausa.) Oh ! se eu podessc

Alliviar minha alma esmorecida

Do peso da verdade
,
que me esmaga ! . .

.

Uma só vez, uma só vez ainda,

Um instante sequer vel-a qual dantes

Innocente , e singela , e meiga , e pura
j

E unil-a ao coração; e entre carinhos

Cliamál-a assim do nome das ternuras;

Adosinda ! Adosinda ! . .

.

(^Fai para ella com os braços abertos , e siispende-sc

ao ver que elhi dá inn pequeno estremeção.^

— Dom Sisnando !

Queres beijar o limo dos infernos !

Queres no entrecalar da vida á morte
Galgnr barreira impura de adultérios

,

De criiues , e de horror-ee ! ! . . . Luz do Ténaro!
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("pega na vela
y
que deixou sobre a mesa.")

Lume de maldição ! tu foste a causa

D'esta minha fraqueza.

i^Ai rojada ao chão , e enleada aos pés.)

— Morre , raorre

!

Extinga-se o que pode eufraquecer-me

;

Trevas, trevas de horror ceguem meus olhos ; ."'l'

Força as trevas me prestem ...

ÇForna pare ella com o punhal erguido ; e suspendc-sej

— Miserando !

Ou luz , ou tréras , é formosa sempre.

{Lança o punhal á mesa,)

Ai ! de mira ! Âi ! de inira ! . . .

(Arroja comsigo á cadeira fia dircitaj

A ViKGEM tJE Córdova..

{^Como acordando de um sonho.)

Que som canoro . .w

3Ie cliama d vida ! . . . Onde estou? ! . . . Que é d'elle ?! .^

Quem pronunciou meu nome de ventura ?!. .

.

Meu Deosl... [Ergue- se.) Que negras, que pesadas trevas!

Onde estou eu ? ! . . . Memoria adormecida
,

Que me recordas tu ? . . . — Erão dons monstros , . .

.

Um \eneno , . . . lun punhal ... — Mas eu sou viva
;

Seria sonho ? ! . . . (Repara no Conde.)

Mas que vejo ! . . . Ai ! triste ! . . ,

É espectro , ou cadáver ? ! . . . ceos ! . . . é elle !

Dom Sisnando ! meu Conde ! . . .

(Corre para ellc , inii a caír-lhe nos braços ; c a

Conde repidsa-a.)

Tu repulsas-me ! . .

.

Aí ! já nem me Icm^ r va : — luz fuocrea

Cem tal repulsa esclareceo rainha alma.

— luielli ! . . . Malfadada ! . .

.
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(Vai com ns mãos nos olhos ao fundo da scena , e

tropeça em inna das Tumbas.)

Céus ! . . . que é isto ! ? . .

.

Ai! uma tumba! ... Ai ! outra! ... — Wiseraiulos !...

(Tai examinar o frasco , e o punhal.)

Mas elle é tívo ainda : o frasco é intacto ,

O punhal nâio tem sangue . .

.

(Fem á boca do Theatro.)

— Nume eterno !

Salva, salva-nos, ambos.

{f'ai ajoelhar ao Conde.— Elle ergve-se , escapa^lhe, e

passeia desesperado no fundo do Theutro.— Ella

de Joelhos com os olhos no chão , jit(£a-o inda

içntado,)

'— Dom Slsnando !

Por tudo o que ha de sancto sobre a terra ,

Por tudo o que ha no ceo juro que esta alma,

Este corpo, este seio sao tao puros
,

Tao castos , e innoccntes , como os anjos.

Enganarão te , Conde ; ah ! por piedade }

Livra tua alma de traição tão feia.

— Por teu sorriso brando, quando amavas,

Por tua espada
,
quando combatias

,

Pelo jiome formoso de Adosinda

,

Quando assim me chamavas , Dom Sisnando I

Acredita na Virgem Cordoveza ,

Que nunca te enganou
;
poupa-me ,

pcupa-me J

Ai ! e se me não poupas , vive ao menos;

Fio tão lindo, não t'o segue a Parca ...

=— Tu não respondes , Conde ?! ..

.

(Levanta os olhos , n.ê que nao está na cadeira , «

ergue-se afflicta.

J

Mas que é d'eUe ?.'..«
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Quem )xi'o roubou ? ! .. . ai! triste ! era um espectro. .

.

Era uma sombra ... já morreo
, ... e eu vivo . ,

.

Ai ! de mim ! . . . ai ! de mim ! . . . eu desfaleço . .

.

Ardente febre o sangue me encendeia .

.

Pom Sisnando! .. meu Conde! .eu morro,,, eu morro ...

(Cae desfalecida na cadeira , em que esteve ò Conde

;

torna a si ás primeiras palavras d'eUe ; fica ein

lima afjliccao cruel ; ora quer faliar , ora se ajoe-

lha ,
ora esconde o rosto com as mãos.")

D. Sisnando.

(Vem para cila furioso.)

í^mbusleira sem pejo ! Moira infame !

Poço de crimes! Onça esfomeada
'

^
°

''.V. •
•

'» ^M
De corações, de sangue , e de vingança?

Mulher , n'uma palavra! — Antes que as fúrias

Traguem tua alma peçonhenta , e feia

;

— Antes que este pi7nlial , ébrio de raiva,

Vinte vezes cravado n'esses peito?,

Vá na entranha infiel buscar-te a vida
,

Trazendo o coração na agilda ponta.

Para o rasgar nas untas , e' trincar-o

Nos dentes sequiosos d« vingança

;

— Antes que a terra se abra furibunda

Para engulir teus manes; treme, treme,

Que bas de ouvir de meus lábios vingadores

A negra relação de teus delictos
;

—• Has de saber o amor , com que te amava
;

E quando entre os meus dedos esmagada

A máscara estalar dos teus perjúrios.

Ha de entrar o remorso n'esse peito

Enroscado em punhaes por toda a parte.

— Fúria! tigre! mídher ! quem n'esse mundo

Ousaste preferir a Dom Sisnando?!
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Quem se atreveo a competir affectos

Cos affectos ardeutes d'este seio?!

.Que leao
,
que gigante ousou na terra

Mais valente paixão iiutiir tc'gora

Eni peito d'hon]eni ? ! .. . Falia , tigre ! falia
;

Quem foi o meu rival ?? .. . — Rival! . . . que disse ! .,

O' soberba d'esta alma! quanto sofres!...

Ter Sisnando um rival ! . . . eu que no mundo
Não sonhei cora ciúmes , ])orque via

Deos tao somente acima de rainha alma,

E abaixo os homens todos ! . . . — Onde existe ?

Onde existe esse vil, que me preferes ? ?

Quero mandar ás nuvens este ferro;

Ha de cair a prumo lá dos ares

No coração do vil por raao das fui ias j

E co'el]e n'alma a terra ha de engulil-o

Té ao profundo seio dos infernos :

Hei de encontral-o alli de cara a cara

;

Hei de luctar cora elle eternamente;

Dous leões , duas víboras, dous monstros,

Dos scc'los inda além jurar , luctando
,

Eterna execração , e guerra eterna

!

(^Corre furioso ao fundo do Theatro. A firgern vai atraz

d'eíle , e segura-o quasi sufocada.)

A Virgem de Cokdova.

Onde vás ? . . . onde vás? . . .

D. Slsr>AAno. — {RepcUindo-a.)

Deixa-me.

A Virgem de Córdova.

Ai! triste !.. .

Blasfemaste, cruel ! dentro em minha alma
Entornaste mais fel que tens na tua:

RíyuI disseste tu ! ah I Dom Sisuando

!



(
io8

)

'Rival de ti só o podes ser tu mesmo
,

No mundo mais ninguém. O próprio nume
,

O próprio nume é menos aos meus olhos, ^

Que por ti o deixei. Olha o meu pranto
;

Olha sem còr a face desl>otada,

Que ouJr'ora os bejos teus coiárão tanto;

Desmaiado de susto o lahio afflicto,

Onde risos de amor bebeste outr'ora ;

Onde outr'ora t-eus olhos se revião

A baga a baga lagrimas de morte.

Sisnando ! se inda assim não tens piedade ,

Dá-me essa d-exlra, quero unil-a ao peito,

Ha de queimar-te o fogo
,
que aqui teidio ....

(^Sempre seguindo o Conde, que correfurioso pelo Theet'

tro.)

Não me attende , ai ! de mim !

{J^em ajoelhar á bocca do Jheatro.)

Nume celeste!

SalNa-o lu, salva-o tu , que eu já não posso.

D, SrsríANuo.

(FícYí extático mal a vé c^úr de joelhos ; e ve/n descende

'vagarosamente pela scena..)

Volvei ,
provectas eras de ventura!

Tempos de amor i volvei ; — a nódoa infame

,

í)ue dcsunio dous seios tao pegados
,

Offusque-se um instante.— Assim prostrada

Aos céos orava ,
quanda a vez primeira

Estes olhos a A-irao ... Ah! que o peito

Com tal memoria estala de saudades . .

.

(^Fcin ajoelhar á bocca do Theatro do lado opposto à Vir*

gon .) .

Três vezes sancto Deos ! tu podes tudo ^

Q livro da existência , tu o escreves;
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— Ah ! tu podes rasgar-lhe a negra pagina

,

Onde gravaste o nosso fado negi o,

— Rasgcí-a , rasga-a , meu Leos ! e vão c'os d'ella

Unir-se os braços meus em laco eterno .....

fFixa um instante os ollios n'eUa ; e ergae-sejurioso^

Maldtçao sobre mim ! ! — Que disse o lábio !. . .

E el!a escutou-me , e rio-se de vanijloria . . .

— Orgulhosa mulher ! porque os decretos

Do Pagem nao cumpriste , e do Carrasco ?

Porque nao escolheste aqueile ferro
,

Ou aqueile veneno?? Porque vives,

Para a dose dobrar dos meus tormentos ? ?

.^Cuidas que os teus encantos inda poden>

Algo no seio meu ?! . . Que! . . sufocada

Em soluços , e prantos crés vencer-me ! ! . . .

Diie-me tunto esse choro como á. róchu

Doe a onda, que a bate, — Em pé , senhora ;

llesponde ao teu juiz
,
que te interroga:

— Porque razão a escolha recusaste

Do ferro , ou do veneno? Falia , Moira, . ,

— Porque razão a escolha recusaste ?

A Virgem de Cokdova..

Escutarne , Senhor; — é falso tudo;

Fechada esteve sempre a gelosia
;

O punhal foi traição do vil escravo;

Da carta nada sei ; é falso tudo,

— Ciê-me , Sisnando , crè-me, porque eu sofro

Mais o teu duvidar que os meus tormentos.

Crê-me , Senhor
,
que te amo

,
que te adoro.,

Que te idolatro , Conde
,
que em ti penso

,

Em ti, e em ti somente: — esse retracto . » .

D. Sisnando. [Travada pelo braço,

^

Que dissestç infeliz ! ! Nem mais um gesloj
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Uma palavra só.— Que duro golpe

Sobre mim . . . sobre ti descarregaste ! ! . .

,

Esse retracto ! . . . E ousas recordar-mo ! . . ,

— Graças te dou , iufame
,
porque u'alina

O já furor cansado me reanimas.

{Trava-a pelo braço , eagitaa violentamente,)

Esse retracto ! dizes tu ! . . .

A VlKGEM DE CoftDOYA. {QiULsi siifocãda.)

Sisuaudo ! . . .

D. SiSNAMDO, (yí/gita-a com mais violência,)

Esse retracto ! . . E lembras-me o retracto ! . .

.

E esqueces o punhal ! . . . Eil-o , senhora ....

A. ViRGEít DE CoKDovv. {Sufocada,)
\

Por piedade, meu Conde ! . .

.

D. SlSWAKDO.

{phriga-a 'violentamente a ajoelhar^se.)

1 De joelhos !

Be joelhos
, que quero assassinar-t« !

A Virgem de Córdova. {Dejoelhos^

Por piedade ! . . , .

D. SlSIÍASDO.

Nao digas esse nome
,

Roga a Deos por tua alma infame, e adultera;

— Pede-lhe ,
— e a oração seja mui breve.

— Raça bastarda'! filha dos Omeiades !

Com meu pé vencedor hei de calcar-te:

fObriga-a a cair de bruços.)

Em terra ! em terra! e beija o chão da morte

Co líibio prostituto.

A Virgem de Córdova.

{Erguç'se , com firmeza ., e dignidade.)

Ali ! Esse nome
Forças perdidas rçsuscita a'ahna

^
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o véo das illusoes , que me cercava
,

Rasga-o , rasga-o tal nome. Sim, tyrannoí

Apagou esse grito o meu affecto
;

E nasceo ódio eleruo. Sabe 5 ingrato
,

Que só por te poupar poupei a vida;

Não quiz morrer , a ver se iuda podia

Salvar tua alma. Agora teus insultos

Erguerão entre nós barreira imraensa.

— Não , não verás a filha dos Omeiades

Morrer curvada aos pés de Dom Sisuajado,

Sofri-te as i/^s i^ás , sofri ciúmes
,

Sanhas sofri de morte : — mas tal nome
,

Um casto coração nao síSe ouvil-o

Seuao c'o pé na campa,

fFai ámesa y e pega no frasco.)

— Adeos tyranno j

Eale-te n'esse ahysmo de remorsos

A extrema voz da Virgem Gordovezu ;

• Mataste uma innocente. »

{^Ajoelha , e chega ofrasco aos laòios,)

D. SlSKAKDO.

Espera , . . . espera • • ,

A Virgem de Cokdova..

Nem céos , nem terra o braço me scgurSo.

Escuta iuda uma vez tua sentença :

• Mataste uma innocente. » (Bebe.)

D. SisxAjrDO.

(Corre a eila , e tira-Ihe ofrasco já meio vasio.J

Espera , espera . . .

{Corre furioso pelo Theatro com ofrasco na mao.J
Que horrendo estremeção tranzio rainha alma ! . .

Que sinto aqui ! . .

.

(4é>^.ri<i ç» sçio cçin «s maos.J
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O' frágoas do clumé!"

Venenosas peçonhas cl'este fi as< o

Podem menos que vós ... Ai! mlseraudo! , ,i!'
"'

— Mulheres! hino \il da natureza !

Verdugos d'ahi)a ! ;i1gozes do descanço !

Vós soes como a serpente astuciosa
,

Que depois de dfagar deixaes veneno;

Mostraes no lábio a fonte das dehtias,

E apagaes-nos a sede com peçonha ;

Aponta a dextra elyseo de prazeres ,

E abris co'a sestra inferno de tormentos;

Insaciáveis de conquista, e hicto,

Esmagaes coraçííes , trincaes Ihanezas
,

Prazeres desbotaes , tranzís virtudes ,

Fazeis luzir o ferro nos banquetes,

Kos ahaies de amor ergueis sepulcros j

E festejaes as pompas da victoria

Com holocaustos de veneno , e sangue,

— Saciai-vos, ó viboras da terra !

Ka tanto amor, e sangue n'esie peito
,

Que bastara a inut)dar a natureza.

Eil'0 aqui tendes; saciai-Tos, fúrias!

E o nefando holocausto acenda o Infetao. (Bebe.)

D. RuT Dias. (De fora.)

(Agitando •violentamente a porta do cárcere.)

Trazei achas , senhores , trazei clavas ,

Anombe-se a masmorra.

fSentem-se violentas pancadas na porta.)

D. SiSNAIfDO.

(Depois de esgotar o frasco^

Temerário

!

iQue pertendes .** Da parte dos infernoi
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Vens acaso liuscar minha alma negra?!

(Com a/orca c^as pancadas salta ao meio da sccna umes

das argolas de ferro ,
que segurava o ferrolho ; e

abrcm-se as portas de par em par.)

SCENA VII.

OsMES?,IOS, D. RDY DIAS, D. EGAS, CAVALLEI-

ROS, ESCUDEIROS, PAGENS.

{^^Tiazein massas, e clavas nas mãos; —J^cão no fun,d<J do Theatrtk

— D. Egas á sua frente.)

D. Kur DiAs-

(Precepita-se na scenaj

Innocencia ! innocencia ! . . .

D. SiS3íA:?rDo,

Que proferes ! ?

Vens perturbar as galas da vingança
,

As pompas do ciuine ! ? . . .

D. Rly Dias.

Dom Sisnando l

Se é tempo aiuda
,
poupe-se um dellcto . . .

D. SlS>.V>DO.

Ausenta-te . .

.

D. KuY Dias.

(Z/C joelhos ; e ergue-se logo.)

Senhor , lias de escutar- me
,

Has de ouvir-roe a teus pés

:

(Segura-o pelo braço.)

— A escrava infame

Da Priuceza infeliz na ancia da moite,



Entre tenazes de vermelhos ferros ,

A' força de tormentos disse tudo :

JE consta de seu dicto derradeiro

Ser iniiocenle a Virgem . . .

(Dom Sisnando , e a Virgem de Córdova vem par/t

junto de D. Rii^- Dia.s , e cada um de seu lado escntãt>

com muita anciedade.)

D. SlSÍÍAírDO.

Que disseste ? .

»

A Virgem de Córdova.

(Jue disseste ! Senhor ! . . .

D. Rur Dias.

Mal da masmorra
Nos expulsaste

, juntos era conselho

Para salvar-te a >ida , um meio extremo
,

E único encontramos ....

A Virgem ds Córdova.

Qual foielle?,,

D. r.UY DlA3.

Se elía for innocente . . . .

D. SlSIÍANDO.

Acaba . . .

D. jRur Dias.

Um Conde
Tão valente

, e gentil não j^erderemos ....

A Virgem de Córdova.
Prosegue . . .

D. RuY Dias.

Os prisioneiros do Gastelio

Interrogamos todos ....

D, Sisjíando.

Dúe . . •.
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A Virgem uk Cobdova.

Acaba . . .

D. RuY Dias.

Tudo baldado. O Embaixador soberbo
,

E a escrava da Princez^ ...

D. SlSXANKO.

Que dísserao ? . . .

D. RuY Dias.

Mudos forão , Senhor : — resiste um Moiro

A rogos de Christãos ;
— inas os tormentos

,

Mas o azeite em cachões , e o ferro em brasa

Valera sessenta rogos. — Por mais débil

Cedeo a escrava, e na aucia da agonia

Disse ....

D. Sismas D o , e a Virgem,

O que disse ? . . .

D. RuY IUas.

— « É innocente a Virg«m>
« Traído foi o Conde Dom SIsiiaímIo . . . . »

— E no arranco finai lhe escapa um nora©

Do lábio -vil . . .

D. SiSNAJíDO.

Qual foi?

D. RuY Dias,

Osrcan ...

D. SiSJfAJÍDO.

Que é d'ell£?

D. RuY Dias.

Ell-o.
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SCENl YIII.

Os MESMOS, E D. NUNO, OSMAN , O BISPO,

RICOS-HOMENS , ESCUDEIROS , PAGE]?íS.

^Osmanvem carrt-.gado de cadeias. — D. Nuno traze-o quasi de rastos,

— Precédein-os os Pagens com fachos acesos nas mãos. — Os

Escudeiros vem jiinio de Osínan, eom os punhaes desembainhados,

— Detra» de tudo entra o Bispo.— Todos se descobrem na presença,

do Conde ; e os Escudeiros embainhão os punhaes.)

D, Nuno.

Traidor ! vem confessar teu crime

Aos pés de Dom Sisnando,

D. SiSNATÍDO.

(Depois de olhar para todos com desconfiança.

Suspendei-vos,

Nem um gesto sequer. — Essas algemas

Dos pulsos lhe tirai. (Tirao^lhe osferros.

)

— Largao , Dom Nuno.
— Osman , chega-te a mim ;

— como homem quero,

E não como tyrauno iuterrogar-te :

Ha contra mim traição , e contra a Virgem
j

— Que sabes tu d'essa traição?

OsiVIAJf.

Sei tudo.

D. Sisnando.

É innocente , ou é culpada a Virgem ? . .

«

—Tenho feudos
,
palácios, e castellos

Nos reinos de Leão , enaGalliza:

— Em prémio da verdade , se a disseres

,

Escolhe quanto queiras.

Osman.

Nada quero.
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D. Sis:na?sdo.

De rogeltar te deixo a liliertl.nde
,

Ou He acceitar meus dons ; somente exijo

Que o segredo , se existe j ni'o reveles:

E innocente , ou é culpada a Virgetn ?

OSMAN.

O segredo de Osman existe u'alma

Em cofre precioso , cuja chave

Tem Deos . somente Deos mais o Profectar

E o oiro dos Christaos , e os teus palácios

Não comprao a alma nobre, e valorosa

D'um illustre Agareno.

D. SrSITAIfDO.

A' mingua d'oiro »

TenLo um ferro comprido , e afiado
,

Que irá do seio íntimo arrancar-te

Segredo , e coração.

OSMAK.

E eu tenho nra lábio ^

Que intrépido no arranco da agonia

D'est'arte bradará: és um tyranno.

D. SiSNAXDO. {Qitasi sufocado.)

Dom F.gasj . . . Ricos homens! . . Escudeiros I .

,

Vingança! . . . Dora Sisnando está já morto;

A máo desfalecida já nSo pode

Uma espada empunhar; — os vossos ferros

Ao seio lhe apontai; e que responda:

É innocente, ou é culpada a Virgem?

(Os Escudeiros tirão os seus pnnhnes , e rodeiâo Osman.)

Os:.iAN.

Suspendei-vos, Senhores, suspendei-vos
;

Já misteres nío sao vossas atneacas.

« Dom Sisnando está morto. » Estas palavras



( ixS }

Valem mais para Osman qtie oitenta ferros

No coração suspensos,

Çrai buscar a vc/a , que está sobre a inesa , e examòia

o rosto do Conde.)

Quero ver-te

;

E depois fallarei .... Basta.

(Depõe a -vela sobre a mesa.')

— Senhores!

Escutai-me ,
que vai abrir-se o inferno,

E por mim trovejar no arranco extremo ,. ..

D, SisJVAsno.

E innccente , ou é culpada a Virgem ?

OsM.VN.

Queres dormir em túmulo de sangue

Cum remorso dô mais ? Minlias vinganças

Com tal desejo exultao de ufania.

— Tyranno vencedor dos Agarenos!

Em Cena reinas, em Viseu dominas
,

Rour.as a Lusitânia aos do Profecia
;

Já Moiro (*) , já Christao , x;ontra os Omelades

Cevaste iras de algoz : rala-te agora
,

Porque um élo poupaste du cadeia;

£ esse élo te matou . .

.

D. SrSNANDO,

(Trava-o violentamente pelo braço.)

Responde , infame

!

É innocente , ou é culpada a Virgem ?

i^*) Algainas Cbronicas dizem qae D. Sisnando renegara da ff , e

iervira os IMoiros nas ^uas friicrraf. Outtas aíGriuão , que D. Sisnando

jamais rene^úra, e £Ónj»'nte como prisioneiro 'servira algui., Itimpo elrei

Aben-Habelb.~ A eslaépcrha se rerercm as palavras do Âctol. Sc. III.

De sangue e pó coberto erUrci ÇS murot

JPs Córdova infuHif
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OsMAX.

Inda não disse tudo.— CoítiiI)ra reges ;

MíKs Sevillia ilida existe , existe Córdova,

Lis!)ua , e Badajoz, Toledo, eNicbia,

E mais trinta cidades Agarenas.

A rara dos Omeiades venceste;

Mas lá nos vera a stirpe Almoravide

Do Algarve d'aléni mar, e de Marrocos,

Fiaco punhado de imbecis guexreiros

Sem ti vai succumbir; — e tu já morto

Has de ouvir as trombetas do Profecta

E o Musulraaco Allah ' bradar de rijo

Por Benalfagi á roda do teu túnsulo.

D. SIs^íA^Do.

(Trava-o pelo braço , agitado 'violentamente , e branda

um punhal com a outra mão.)

É innocente , ou é culpada a Virgem ? . . .

Os.MAN.

lírio de surgir em torno ao leu cadáver

Os da stirpe de Agar , que assassinas-te ;

O coraeao nefando hão de trincar-te,

E ante os olhos mostrar-te em quadro horrendo

Esse punhal, que tens, e que por força

A' Virgem entreguei , este retracto

,

(
T'na um retracto.)

Que teu é, que aqui tenho , e que roubado

Foi do seio da Virgem pela Escrava.

— Rala-te agora , e escuta do meu lábio

O derradeiro brado de vingança :

« Mataste uma innocente. »

{D. Sisnando cáe desfallecido depois de examinar o rei

tracto.)



(
*20 )

D. Nu:vo.

Dom Sisnaudo !

Porque desmaias! {Cone a elle.)

D. Eg\s. {f^cga iiofrasco.)

Ceos! que veém meus olhos !

O frasco é já \aslo. Miserando ! , . ,

D. Nuno.

ÇCom rima cias mãos sobre o peito do Conde , e acenan-

do com a outra aos circunstantes
.)

Envenenado! ó céos ! envenenado!

Soccorro ! !

{Rodeião todos o Conde.)

D. Ruy Dias.

A rainha espada , e três castellos

A quem aqui trouxer contraveneno !

D. Nuno.

(Arrasta Osman para fora do cárcere.)

Infame! vem pagar os teus delictos

No aho d'um patib'lo.

D. SisKAyDO.

(Rrgne-se furioso , e qiiasi sufocado.)

Osman ! . . . Que é d'elle ? . ,

D. Egas.

No salão da masmorra ....

D. Sisnaisdo.

Basta, hasta . . .

[Sáe arrebatadamente com o punhal erguido. Todos o se-

guem , menos o IVispo. A Virgem dá alguns passos para

o acompanhar , mas desorientada , e sufocada com as

anciãs do veneno , vacilla , e encosta-se ao braço do

Bispo , que a conduz á scenn.)

O Bispo.

Encôslai-Yos, Senhora, iios meus braços

,



Humilhai vosso peito á providencia
,

E resiguai vossa alma.

A \ iRGEM DE Córdova.

— Aii ! . . . Senhor Bispo ! . .

N5o abras mais as chagas do meu seio

Co'essa negra lembrança . . .

(Z)íí um estremeção , e aperta o peito com as mãos.)

Oh ! que tormento ! . . .

Que horroroso veneno ! . .

.

f^^os braços do Bispo , auasi moribunda )

Eu morro ... eu morro . .

.

Queé d'elle? ..aonde está?! . . Meu Dom Sisnaudo!..

Eu quero vèl-o ainda ...

Um pouco reanimada.")

Ai ! que a existência

Nunca ninguém deixou com tal saudade! . .

.

Diz-lhe, Senhor
,
que a Virgem Cordoveza . .

.

Lhe perdoou ... na hora . . . derradeira . . .

Que o levo . . . n'alma . .

.

{pá itm grande estremeção ; solta-se dos braços do Bispe*,-

'vacilla pela scena , já stiffocada.)

Ai ! quebrâo-se as entranhas! ,

,

Que afflicçao! . . que tormento . . eu morro . . Esposo!,

{Cáe diante d'uma das tumbas.) *

O Bispo.

Ai! malfadado Conde de Coimbra !

Poupemos-lhe este golpe.

(^Cobre o cadáver da Virgem com opannoda Tumba ;c
vem ajoelLar diante do Crucifixo.)

O' Deos piedoso !

Três vezes santo Deos! ouyi meus rogos
,

£ salYai aquelia alma . , .
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SCENA ULTIMA;

Os MESMOS , D» SISXÀNDO , D» RUY DIAS, T>,

NUNO, D. EGAS, RICOS-HOMENS , ETC.

[O Conãe vem ãesfgurado , palUdo , convulso, arquejando , os U'
bios brancos, as mãos ensopadas em sangue,^

D. SlSNANDO.

Que é da Virgem ? !

.

Adosincla ! . . Adosinda ! . . . Onde fugiste ? ! . . .

O Bispo.

Que fizeste, SenTior ! ,

.

D. SiSNAJíDO.

Ismar .... o escrayi» . .

.

Pagens d'arma5 , soldados
,
prisioneiros,

Tudo provou transportes do meu braço ; . .

.

Alaguei todo o cárcere de sangue . , .

Para os manes vingar da esposa quVida , , •

Pátria , . . irmãos , . . e pai assassinara . .

.

Mas que é d'eila ? . . .

(Travado pelo braço,)

Responde í . .

.'

{Larga-o ; e vem ã boçca do Theatro.)

Ceo tyranno

!

Se m'a roubaste, intrépido lá me?rao

Irei, transpondo os astros, abraçal-a.

O Bispo.

Attende-me , Senhor ... No extremo arranco

w.-
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Pedio-ine te dissesse que sua alma

Perdoava teu crime ...

D. SlSJVAWDO.

Quero vêl-a . . .

Onde está ? . . Onde está ? ? . . .

(O Bispo ergue o panno da Tiunfia , e deixa ver o cadu'

wer da Virgem. O Conde corre a ella , e toma »

cadai>er nos braços,'^ Progressivamente anciado.J

— O' minha esposa ! . .

.

Minha cara Adosinda ! . . Une me ao seio . . ,

Dize-me que perdoas ... O' formosos, . . .

Fagueiros lábios ! . . . Faces desbotadas , . .

.

Tão \erraelhas outr'ora! . . • lindas faces ! . .

.

Xomai , . . tomai o bejo de esposado . . .

{Beija-lhe aface.J

Ai ! que é também o beje do sepulcro ! . .

.

^PÕe-lhe a mao scbre o seio.)

Seio . . . seio de amor ... Ai ! que é já frio ! . .

.

Adosinda ! . . . Adosinda ! . . . abre esses olhos . .

.

,Yé-me uma tcz, e fecba-os para sempre . . .

{Passa rapidamente o cadaier de um para outro bi-nco.")

.Vítc . . vive ! . .— Ai ! de mim ! . . é morta ....

(^Arroja o cadáver ao chão.)

E morta ! .

.

E eu vivo ainda ! . . . Alferes ! . . . crava . . . crava . . .

Meu quente coração . . . com esse ferro . . ,

(^Siifjocado ; e nos braços de D. Egas , e D. Rii).)

Abbrevia-me ... a morte . .

.

{pá um grande estremeção , e soUa-se dos braços d^elles,
)

Ai ! que ella chega! . . .

{Aperta o seio com. as mãos.)

Remorsos . . . raiva , . . amor . . . venenos . . . fúrias . . l
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Tudo ... o dente afferrou . . . dentro do peito #

No instante derradeiro . . .

(fiesfallecido. )

Eil-o
,
que passa l

,

.

Ado . . sinda ! . . . Á . . do . . sia . t d . . .

.

(^Expira.)

FiM.
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